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ACIV celebra 100 anos e resgata história de 
empresários que fizeram parte da fundação da entidade 


A Associação Comercial, Industrial, Agropecuária e de Serviços de Varginha (ACIV) completou 100 anos neste mês 


= 


A Associação Co- 
mercial, Industrial, 
Agropecuária e de Ser- 
viços de Varginha 
(ACIV) completou 100 
anos no último dia 6 de 
abril. Para celebrar essa 
data marcante, a enti- 
dade está promovendo 
um resgate histórico, 
buscando desvendar a 
trajetória dos fundado- 
res e sua influência no 
desenvolvimento da ci- 


dade. 
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Crea-MG é homenageado pela Assembleia 
Legislativa de MG por seus 90 anos de criação 


A Assembleia Le- |. | 
gislativa de Minas Ge- | ae 
rais realizou, na noite E o J 
do dia 15 de abril, 
Reunião Especial e 
entrega de uma Placa 
Comemorativa para 
homenagear o Crea- 
MG por seus 90 anos 
de criação. 
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Hapvida NotreDame Intermédica amplia hospital de Varginha 
=" "> 


A cidade de Vargi- 
nha e região ganharam 
uma nova estrutura de 
cuidado com a saúde. 
O centro de pronto 
atendimento da Ha- 
pvida NotreDame In- 
termédica foi ampliado 
e agora atende com os 
serviços de hospital. 
Com 3200 m de área 
construída... 
local/ página 05 
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Justiça ordena prisão de dois médicos 
condenados por envolvimento na 
morte e retirada ilegal de órgãos 


» o 
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Motoristas das categorias C, De E 
devem ficar atentos ao prazo para 
realização do exame toxicológico 
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Reflexão do dia 
Jeremias 44 


Continuação... 

17 Mas certamente cumpriremos toda a palavra que 
saiu da nossa boca, queimando incenso à rainha dos 
céus, e oferecendo-lhe libações, como nós e nossos 
pais, nossos reis e nossos príncipes, temos feito, nas 
cidades de Judá, e nas ruas de Jerusalém; e então 
tínhamos fartura de pão, e andávamos alegres, e não 
víamos mal algum. 

18 Mas desde que cessamos de queimar incenso à 
rainha dos céus, e de lhe oferecer libações, tivemos 
falta de tudo, e fomos consumidos pela espada e pela 
fome. 

19 E quando nós queimávamos incenso à rainha dos 
céus, e lhe oferecíamos libações, acaso lhe fizemos 
bolos, para a adorar, e oferecemos-lhe libações sem 
nossos maridos? 

20 Então disse Jeremias a todo o povo, aos homens 
e às mulheres, e a todo o povo que lhe havia dado esta 
resposta, dizendo: 

21 Porventura não se lembrou o Senhor, e não lhe 
veio ao coração o incenso que queimastes nas cidades 
de Judá e nas ruas de Jerusalém, vós e vossos pais, 
vossos reis e vossos príncipes, como também o povo 
da terra? 

22 De maneira que o Senhor não podia por mais tem- 
po sofrer a maldade das vossas ações, as abomina- 
ções que cometestes; por isso se tornou a vossa terra 
em desolação, e em espanto, e em maldição, sem ha- 
bitantes, como hoje se vê. 

23 Porque queimastes incenso, e porque pecastes 
contra o Senhor, e não obedecestes à voz do Senhor, e 
na sua lei, e nos seus testemunhos não andastes, por 
isso vos sucedeu este mal, como se vê neste dia. 

24 Disse mais Jeremias a todo o povo e a todas as 
mulheres: Ouvi a palavra do Senhor, vós, todo o Judá, 
que estais na terra do Egito. 

25 Assim fala o Senhor dos Exércitos, Deus de Israel, 
dizendo: Vós e vossas mulheres não somente falastes 
por vossa boca, senão também o cumpristes por vos- 
sas mãos, dizendo: Certamente cumpriremos os nos- 
sos votos que fizemos de queimar incenso à rainha dos 
céus e de lhe oferecer libações; confirmai, pois, os vos- 
sos votos, e perfeitamente cumpri-os. 

26 Portanto ouvi a palavra do SENHOR, todo o Judá, 
que habitais na terra do Egito: Eis que eu juro pelo meu 
grande nome, diz o SENHOR, que nunca mais será pro- 
nunciado o meu nome pela boca de nenhum homem 
de Judá em toda a terra do Egito dizendo: Vive o Senhor 
DEUS! 

27 Eis que velarei sobre eles para mal, e não para 
bem; e serão consumidos todos os homens de Judá, 
que estão na terra do Egito, pela espada e pela fome, 
até que de todo se acabem. 

28 E os que escaparem da espada voltarão da terra 
do Egito à terra de Judá, poucos em número; e todo o 
restante de Judá, que entrou na terra do Egito, para ha- 
bitar ali, saberá se subsistirá a minha palavra ou a sua. 

29 E isto vos servirá de sinal, diz o Senhor, que eu vos 
castigarei neste lugar, para que saibais que certamente 
subsistirão as minhas palavras contra vós para mal. 

30 Assim diz o SENHOR: Eis que eu darei Faraó-Ho- 
fra, rei do Egito, na mão de seus inimigos, e na mão dos 
que procuram a sua morte; como entreguei Zedequias, 
rei de Judá, na mão de Nabucodonosor, rei de babilô- 
nia, seu inimigo, e que procurava a sua morte. 
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COLUNA MINAS GERAIS 
Rede de Notícias do Sindijori 


Depois de investir cerca de R$ 300 milhões nos últimos 
cinco anos, a Hipolabor tem planos de investimentos de 
aproximadamente mais R$ 200 milhões até 2028, des- 
te total, R$ 40 milhões na unidade de Montes Claros. 
Consolidada hoje como a maior fabricante de medica- 
mentos genéricos injetáveis do Brasil, a empresa tem 
planos de pesquisa para o desenvolvimento de drogas 
biossimilares e inovadoras, novas áreas de atuação para 
a companhia, que completa 40 anos de atividades nes- 
te mês. (Novo Jornal de Notícias — Montes Claros) 


A 5º edição do Projeto Afeto da Fundação CDL-BH tem 
como objetivo arrecadar 30 mil produtos de higiene 
pessoal e itens de enxoval para gestantes, mães e 
recém-nascidos atendidos pelo Hospital Sofia Feld- 
man em Belo Horizonte. São aceitos itens como rou- 
pas de bebê, mantas, toucas, fraldas, shampoo e sa- 
bonetes. Além disso, o projeto também vai oferecer 
formação empreendedora para 30 mães beneficiadas, 
em parceria com o Sebrae Minas, visando capacitar 
mulheres empreendedoras e fortalecer seus negóci- 
os. (Cidade Conecta) 


O Festival Outono na Praça, em Cláudio, no Centro- 
Oeste de Minas, é um evento gratuito que marca os 40 
anos da Amapá, empresa reconhecida nacionalmente, 
e celebra o Dia do Metalúrgico. O festival será realizado 
neste domingo (21/4) e apresentará atrações como 
música, teatro e circo. Além disso, haverá um show 
especial com Eduardo Dutra e Amigos, seguido pela 
energia do bloco Juventude Bronzeada. Com serviços 
de saúde, Espaço Kids e alimentação, o evento é uma 
oportunidade de celebrar o empreendedorismo e a 
contribuição da Amapá para Cláudio. (Portal Gerais) 


Minas Gerais alcançou um marco significativo no setor 
de energia limpa com a operação de 8 GW de geração 
solar fotovoltaica, consolidando-se como líder nacio- 
nal nesse segmento. Esse total de 8 GW equivale a 
mais de 70% da capacidade instalada da Usina Hidre- 
létrica de Belo Monte e seria capaz de abastecer apro- 
ximadamente 5.2 milhões de residências. No cenário 
energético atual, Minas registrou a conexão de novos 
módulos de geração solar, tanto centralizada como dis- 
tribuída, mostrando um crescimento significativo nes- 
se setor. (Jornal Classivale) 


A Caixa de Assistência dos Advogados de Minas Ge- 
rais (CAAMG), anuncia o lançamento da plataforma de 
cursos OAB Classroom. Esta iniciativa traz conteúdos 
gratuitos e exclusivos sobre uma variedade de temas 
do direito, visando a qualificação profissional e a edu- 
cação continuada das advogadas e dos advogados 
mineiros. Desenvolvida em parceria com a Escola Su- 
perior de Advocacia e a OAB-MG, a plataforma oferece 
uma oportunidade única de aprimoramento, promoven- 
do o acesso a recursos valiosos para o desenvolvi- 
mento profissional. (Ascom CAA MG) 


Advogado(a) da CAA/MG 
tem condições especiais 
para ter Unimed. 


O Zoológico de Belo Horizonte recebeu uma jovem 
onça parda resgatada após ser atropelada próximo 
a uma rodovia em Campos Altos, no Alto Paranaíba. 
O felino passou por uma cirurgia ortopédica de alta 
complexidade na Universidade de Uberaba e está em 
processo de reabilitação no zoológico. Após uma 
avaliação médica e comportamental, o animal está 
em quarentena, sendo monitorado por equipes téc- 
nicas. O objetivo é prepará-lo para retornar à nature- 
za assim que estiver totalmente recuperado e apre- 
sentar condições adequadas de mobilidade e segu- 
rança. (Jornal São Geraldo — Belo Horizonte) 


A Logspace, uma empresa de Uberlândia, desenvol- 
veu a Langflow, uma plataforma que permite às com- 
panhias criar aplicativos de inteligência artificial de 
forma mais acessível. O objetivo da plataforma é sim- 
plificar o desenvolvimento ao conectar modelos de 
inteligência artificial com diferentes tipos de dados, 
para facilitar a criação de aplicativos diversos, des- 
de chatbots até processamento de textos e imagens. 
A empresa atraiu a atenção da DataStax, uma em- 
presa dos Estados Unidos especializada em servi- 
dores e bancos de dados, que adquiriu a Logspace. 
(Gazeta do Triângulo) 
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Alerta Digital 


Por Stenio Santos Sousa 


Cooperação internacional e esforço global contra cibercrime 


Uma das principais carac- 
terísticas dos crimes ciber- 
néticos, sejam eles pratica- 
dos contra um dispositivo 
computacional, seja quando 
facilitados pelo uso de tecno- 
logias de informação e comu- 
nicação emergentes, é a sua 
natureza potencialmente tran- 
sacional, transfronteiriça, in- 
ternacional. A mesma facili- 
dade que temos para aces- 
sar a Internet e realizar as 
mais diversas atividades da 
vida cotidiana, consultar o 
correio eletrônico, ler notíci- 
as, compartilhar mensagens, 
fotos e vídeos, é aproveitada 
por pessoas mal-intenciona- 
das para causar prejuízos a 
terceiros e obter vantagens 
indevidas. 

Em não raras oportunida- 
des, criminosos podem utili- 
zar servidores e infraestrutu- 
ras disponíveis em vários pa- 
íses e em nuvem computaci- 
onal para realizar os denomi- 
nados ataques cibernéticos. 
O rastreamento da origem 
dessas condutas criminosas 
seria praticamente inviável se 
não houvesse algum tipo de 
cooperação internacional. 

O fato é que muitos paí- 
ses se encontram em diferen- 
tes níveis de conhecimento 
técnico, estrutura tecnológi- 
ca, recursos econômicos e 
humanos para responder à 
criminalidade cibernética ba- 
seada em qualquer parte do 
mundo. Por meio de coope- 
ração, no entanto, esse gap 
pode ser reduzido mediante 
compartilhamento de capaci- 
dades, em busca de um cer- 
to equilíbrio nas respostas, o 
que tem por consequência 
um aumento da eficácia glo- 
bal na luta contra esse tipo 
de crime. 

Para que isso se torne 
possível, no entanto, é im- 
prescindível que os países 
possam estabelecer meca- 
nismos legislativos e políti- 
cas criminais relacionadas à 
cibersegurança que estejam 
minimamente harmônicos 
entre si, de modo que, por 
exemplo, uma mesma condu- 
ta que afete gravemente de- 
terminados bens jurídicos re- 
levantes sempre possa estar 
penalmente protegida, inde- 
pendentemente de outras re- 
gras presentes em cada or- 
denamento jurídico, desenvol- 
vidas a partir do caldo cultu- 
ral de cada nação. 


A existências de leis e po- 
líticas harmônicas internacio- 
nalmente é que permitem res- 
postas rápidas e coordenadas 
a incidentes de segurança ci- 
bernética que afetem diferen- 
tes nações. A harmonização 
também viabiliza o comparti- 
lhamento de alertas e informa- 
ções de inteligência sobre 
ameaças emergentes, bem 
como a coordenação de res- 
postas a ataques cibernéticos 
em grande escala que possam 
afetar os povos localizados 
nos mais distantes pontos do 
mundo. 

Podemos ilustrar a questão 
por meio de exemplos. Pense- 
mos em um caso envolvendo 
uma instituição financeira que 
venha a ser vítima de ataque de 
ransomware, de onde resulta o 
bloqueio do acesso a seus da- 
dos mais críticos. Os crimino- 
sos entram em contato apenas 
para exigir um resgate de valo- 
res em criptoativos para a libe- 
ração dos dados. 

A investigação criminal de- 
tectou que os ataques tiveram 
origem a partir de servidores lo- 
calizados em diferentes países, 
como Rússia, China e Ucrânia. 
Além disso, os criminosos uti- 
lizaram técnicas de ofuscação 
para mascarar suas localiza- 
ções reais e identidades. 

Nesse cenário, apenas as 
autoridades dos países em 
que os servidores estão loca- 
lizados seriam capazes de 
obter as informações necessá- 
rias para identificar os autores 
dos ataques e realizar as tran- 
sações financeiras relaciona- 
das ao resgate. As autorida- 
des do país em que a institui- 
ção financeira, vítima, está se- 
diada, praticamente nada po- 
deriam fazer, além de buscar 
eventuais vestígios digitais dei- 
xados pelos atacantes e soli- 
citar a cooperação internacio- 
nal, sem a qual a impunidade 
estimularia novos ataques ci- 
bernéticos. 

Em muitos casos que en- 
volvem a cooperação interna- 
cional, a participação da Inter- 
pol, com representação em 
quase todos os países do mun- 
do, e da Europol, organização 
internacional similar para a 
União Europeia, tem sido par- 
ticularmente fundamentais, 
em especial quando envolvem 
casos de crimes cibernéticos. 

Pelo lado da Interpol, que 
no Brasil é representada pela 
Polícia Federal, desde 2023 


com uma Diretoria de Coope- 
ração Internacional, podemos 
mencionar a relevância de 
suas bases de dados interna- 
cionais acessíveis aos países 
membros, o que inclui informa- 
ções sobre impressões digi- 
tais, perfis genéticos, registros 
de veículos e de documentos 
de identidade roubados e per- 
didos. Além disso, ressalta- 
mos sua importante base de 
dados internacional para a 
identificação de vítimas de cri- 
mes de abuso ou exploração 
sexual infantil, denominada 
ICSE, disponível à Polícia Fe- 
deral desde 2008. 

A Interpol também organiza 
treinamentos e workshops 
para fortalecer as capacidades 
e habilidades das agências de 
aplicação da lei, incluindo co- 
nhecimento sobre as melhores 
práticas internacionais, emite 
diferentes tipos de notifica- 
ções (vermelha, azul, verde e 
preta) que alertam os países 
membros sobre criminosos, 
localizar pessoas desapareci- 
das, modus operandi de cri- 
mes, dentre outros. Destaque- 
se, por fim, a assistência em 
campo que presta através de 
equipes de resposta a inciden- 
tes e apoio a grandes eventos 
internacionais, na garantia de 
segurança e na capacidade de 
lidar com ameaças transnaci- 
onais. 

Nada obstante a inquestio- 
nável relevância da Interpol 
para a cooperação internacio- 
nal, a sua capacidade de apoi- 
ar esse esforço de prevenção 
e repressão de condutas cri- 
minosas restaria bastante 
comprometido sem instrumen- 
tos normativos mínimos e ade- 
quados a justificar suas ações 
no ordenamento jurídico de 
cada país membro. Nesse sen- 
tido, não se pode deixar de 
mencionar a relevância da 
Convenção de Budapeste so- 
bre o crime cibernético (CCl- 
BER), de 2001, primeiro e mais 
relevante tratado internacional 
a abordar o cibercrime e que 
este ano completa 20 anos 
desde que passou a ter força 
normativa, a partir de 2004. 

A CCIBER estabelecer uma 
série de diretrizes para que os 
países membros alinhem suas 
legislações nacionais com pa- 
drões internacionais, o que in- 
clui a tipificação de cibercri- 
mes, como fraudes por com- 
putador, violação de direitos 
autorais, crimes relacionados 


ao abuso sexual infantil onli- 
ne e violações de segurança 
de rede. Outrossim, aperfei- 
çoa muitos dos instrumentos 
tradicionais de cooperação in- 
ternacional, formatados para o 
mundo das relações físicas e 
insuficientes à velocidade das 
relações virtuais, ao harmoni- 
zar procedimentos comuns 
para a coleta de evidências di- 
gitais, dentre as quais a pre- 
servação expedita de dados 
armazenados, a coleta de trá- 
fego de dados em tempo real 
e a interceptação telemática. 
É correto afirmar que procedi- 
mentos adequados garantem 
que as evidências digitais co- 
letadas em uma jurisdição 
possam ser reconhecidas e uti- 
lizadas em outras, o que faci- 
lita processos judiciais trans- 
nacionais. 

Dentre as muitas inovações 
que a Convenção de Budapes- 
te, promulgada no Brasil em 
20283, por meio do Decreto 
11.491, de 12 de abril, preci- 
samos destacar a criação de 
pontos de contato disponíveis 
24 horas por dia, 7 dias por se- 
mana, em cada país membro, 
as chamadas redes 24/7, que 
permitem a promoção de uma 
cooperação internacional dire- 
ta e mais célere para investi- 
gações criminais, o que é par- 
ticularmente importante quan- 
do se trata de crimes ciberné- 
ticos. 

Com a criação de sua Dire- 
toria de Combate a Crimes Ci- 
bernéticos, também em 2028, 
a Polícia Federal imediata- 
mente tratou de estruturar uni- 
dade congênere e integrar-se 


à rede 24/7, em sistema de 
plantão, para atender as de- 
mandas nacionais e interna- 
cionais de cooperação poli- 
cial internacional direta e “as- 
segurar a assistência imedi- 
ata para investigações ou pro- 
cedimentos relacionados a 
crimes de computador e de 
dados, ou para a obtenção de 
provas eletrônicas de uma in- 
fração penal” (art. 35, da CCI- 
BER). 

Nos termos do art. 35 da 
CCIBER, o sistema de plan- 
tão 24 por 7 inclui o forneci- 
mento de suporte técnico, a 
conservação expedita de da- 
dos armazenados em compu- 
tador, a revelação expedita de 
dados de tráfego conserva- 
dos, a coleta de provas, o for- 
necimento de informação ju- 
rídica e a localização de sus- 
peitos. 

Essa é apenas uma den- 
tre as muitas inovações que 
a CCIBER trouxe e que, pau- 
latinamente, a sedimenta in- 
ternamente como relevante 
instrumento jurídico e a com- 
por o esforço global de pre- 
venção e repressão ao ciber- 
crime, em busca do neces- 
sário equilíbrio e da paz jurí- 
dica (Roxin, 2006), o que re- 
força o valor e a importância 
da cooperação internacional 
nessa temática, em constan- 
te aperfeiçoamento. Nunca é 
demais refletir que, nesta so- 
ciedade globalizada e hiper- 
conectada da tardo-moder- 
nidade, a resposta às amea- 
ças cibernéticas precisa ser 
não apenas efetiva, mas no 
espaço-tempo adequado. 


Stenio Santos Sousa é delegado de polícia federal 

desde 2003, tem mestrado em Ciências Policiais, pelo 

Instituto Superior de Ciências Policiais e Segurança 

Interna, de Portugal; professor da Academia Nacional 

de Polícia; líder do grupo de pesquisa Criminalidade 

Organizada Cibernética, certificado pela Escola 
Superior de Polícia junto ao CNPq; autor da obra “Investigação Criminal 
Cibernética: por uma política criminal de proteção à criança e ao adolescente 
na Internet”. http://lattes.cnpq.br/9988 165017358024 
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ACIV celebra 100 anos e resgata história de 
empresários que fizeram parte da fundação da entidade 


A Associação Comercial, Industrial, Agropecuária e de Serviços de Varginha (ACIV) completou 100 anos neste mês 


A Associação Co- 
mercial, Industrial, 
Agropecuária e de Ser- 
viços de Varginha 
(ACIV) completou 100 
anos no último dia 6 de 
abril. Para celebrar essa 
data marcante, a enti- 
dade está promoven- 
do um resgate históri- 
co, buscando desven- 
dar a trajetória dos 
fundadores e sua in- 
fluência no desenvol- 
vimento da cidade. 

A primeira ata da 
ACIV, datada de 1924, 
revela nomes como 
Francisco Navarra, da 
firma Navarra & Irmão, 
e Roque Rotundo, en- 
tre outros que, hoje, fi- 
guram como homena- 
geados em importan- 
tes ruas, praças e ave- 
nidas de Varginha. 

A pesquisa, con- 
duzida pelo assessor 
de comunicação da 
ACIV, Henrique Ave- 
llar, busca trazer à luz 
a história desses pio- 
neiros e sua relevância 
para o progresso da 
cidade. 


Empreendedo- 
rismo e Visão de 
Futuro 

Um dos nomes que 
se destaca na pesquisa 
é o da família Navarra, 
que imigrou da Itália 
para recomeçar a vida 
no Sul de Minas. O li- 

o "Ruas e Avenidas - 
Os Caminhos da Histó- 
ria de Varginha”, uma 
publicação da Câmara 
Municipal de Vargi- 
nha, da jornalista Mire- 
lla Penha e com contri- 
buição do historiador 
José Roberto Sales, tra- 
ça um perfil detalhado 
da família, destacando 
sua rápida integração à 
sociedade local e sua 
atuação em diversos 
segmentos. 

A visão empreende- 
dora dos Navarra im- 
pulsionou o desenvol- 
vimento da cidade. Eles 
diversificaram seus ne- 
gócios, gerando em- 
prego e renda, e con- 
tribuíram significativa- 
mente para o cresci- 
mento cultural de Var- 
ginha. Sua paixão por 


espetáculos se manifes- 
tou no apoio a diversas 
iniciativas culturais, 
desde o cinema e ban- 
das de música até coros 
religiosos, circos, tou- 
radas, carnaval e pro- 
cissões. 


Theatro Capitó- 
lio e Navarra Espor- 
te Clube 

Um dos legados 
mais marcantes da fa- 
mília Navarra para Var- 
ginha é a construção do 
Theatro Capitólio em 
1927, um símbolo cul- 
tural da cidade. Além 
disso, Francisco Navar- 
ra, grande entusiasta 
do futebol, fundou em 
1940 o primeiro time 
profissional da cidade, 
o Navarra Esporte Clu- 
be, que teve a oportu- 
nidade de enfrentar 
grandes times como o 
Flamengo. 


Um Chamado à 
Memória 

A pesquisa da ACIV 
é um convite para que 
a comunidade se apro- 


funde na história da ci- 
dade e reconheça a im- 
portância dos fundado- 
res da entidade. A bus- 
ca por registros histó- 
ricos continua, e a 
ACIV convida quem ti- 
ver informações sobre a 
história da entidade a 
compartilhar através 
do e-mail ascom 


Construir para desenvolver !!! 


A Fábrica de Blocos Luciano tem atendido 
grandes obras em Varginha e região! Com 
qualidade e presteza tem feito com que seus 
clientes se mantenham sempre satisfeitos. 


FÁBRICA DE 
BLOCOS 


LUCIANO verem -vagna - ua 


Fone: 3223-8833 / 99971-0206 / 99904-8833 


Blocos - Canaletas 


Areias - Britas 


Avenida dos Imigrantes, 


(Daciv.com.br. 

Ao celebrar seus 
100 anos, a ACIV rea- 
firma seu compromis- 
so com o desenvolvi- 
mento de Varginha. A 
entidade busca fortale- 
cer o setor empresari- 
al, estimular o cresci- 
mento econômico e 
promover a qualidade 


de vida da população. 
O resgate da história 
dos fundadores serve 
como inspiração para as 
novas gerações, que 
podem aprender com 
seus exemplos de em- 
preendedorismo, visão 
de futuro e compro- 
misso com o bem-estar 
da comunidade.jor 
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Crea-MG é homenageado pela ALMG por seus 90 anos de Criação 


A solenidade contou com a participação dos presidentes do Confea, dos 27 Creas e de outros conselhos profissionais 


A Assembleia Le- 
gislativa de Minas Ge- 
rais realizou, na noite 
do dia 15 de abril, Reu- 
nião Especial e entrega 
de uma Placa Come- 
morativa para homena- 
gear o Crea-MG por 
seus 90 anos de cria- 
ção. A solenidade con- 
tou com a participação 
dos presidentes do 
Confea, dos 27 Creas e 
de outros conselhos 
profissionais, além de 
parlamentares e lide- 
ranças da engenharia, 
da agronomia e das ge- 
ociências. 

Na oportunidade, o 
presidente do Conse- 
lho, engenheiro civil e 
de segurança do traba- 
lho Marcos Gervásio, 
destacou os avanços na 
prestação de serviços, a 
modernização do aten- 
dimento e o aprimora- 
mento de suas ativida- 
des finalísticas, além do 
esforço para estar cada 
vez mais próximo dos 
profissionais. “O nosso 
estado é muito diverso, 
cada região com sua 
particularidade, mas 
todas elas com a pre- 


sença muito forte das 
geociências, da agro- 
nomia e da engenharia. 
Nossas profissões são a 
força motriz do pro- 
gresso. Elas desempe- 
nham um papel cruci- 
al na construção e no 
avanço das infraestru- 
turas que impulsionam 
nossa economia. Nesse 
sentido, a nossa preo- 
cupação é estar junto 
do profissional, ofere- 
cendo todo o apoio ne- 
cessário e sendo uma 
referência para sua atu- 
ação”, afirmou. 
Também o presi- 
dente do Confea, enge- 
nheiro de telecomuni- 
cações Vinicius Mar- 
chese, falou da impor- 
tância dos profissionais 
no desenvolvimento e 
do compromisso do 
Conselho Federal em 
oferecer ferramentas 
cada vez melhores para 
que eles cumpram seu 
papel. “Nós precisamos 
percorrer um caminho 
que talvez, em 90 anos, 
ainda não percorre- 
mos. Que é estar pró- 
ximo do profissional no 
dia a dia. Na transfor- 


mação dos municípios, 
na transformação dos 
estados e desse país tão 
diverso. Eu não tenho 
dúvida que o alicerce 
para essa transforma- 
ção passa pela agrono- 
mia, pela engenharia, 
pela geociências, passa 
pelas nossas profissões, 
passa pelas empresas 
que estão sob o nosso 
guarda-chuva. E aí, o 
nosso papel como ges- 
tor é de transformar- 
mos o Sistema em uma 
ferramenta que simpli- 
fique, que facilite a vida 
do profissional, de 
quem realmente gera 
riqueza do país”, enfa- 
tizou. 

A solenidade foi 
presidida pelo primei- 
ro secretário da Mesa 
Diretora, deputado es- 
tadual Antonio Carlos 
Arantes, que ressaltou a 
trajetória do Conselho 
nestes 90 anos. “O 
Crea-MG é, ao mesmo 
tempo, propulsor e 
guardião das inúmeras 
conquistas que, há qua- 
se um século, pontuam 
essa história repleta de 
grandeza e dinamismo. 


Em seu papel instituci- 
onal, a entidade faz 
muito mais do que de- 
fender os interesses das 
categorias que repre- 
senta e por si só já seria 
um grande feito. Tam- 
bém regulamenta e fis- 
caliza o exercício profis- 
sional, além de admi- 
nistrar o sistema de res- 
ponsabilidade técnica. 
Deste modo, o Conse- 
lho cumpre um papel 
essencial no sentido de 
assegurar a proteção da 
sociedade como um 
todo”, declarou. 

A homenagem foi 
proposta pelo deputa- 
do estadual Tito Torres 
e recebeu as assinaturas 
de 32 parlamentares. 
Em sua fala, durante a 
solenidade, Tito lem- 
brou da proximidade 
que o Crea-MG tem 
com os municípios do 
estado. “Há uma parce- 
ria de aperfeiçoamento, 
isso mostra, realmente, 
que o desenvolvimento 
do nosso estado passa 
pelo Crea-MG, passa 
pela engenharia. O 
Conselho está sempre 
presente mostrando o 


que tem a oferecer. E 
sabemos das mudanças 
que têm ocorrido. E, 
sem dúvida, o Crea vai 
estar pronto para en- 
tregar, tanto para os 
engenheiros quanto 
para sociedade, as no- 
vas tecnologias, novos 
avanços para que a po- 
pulação mineira tenha 
o benefício obras de 
qualidade, obras de se- 
gurança, e que nosso 
estado e nosso país 
cresçam cada vez mais”, 
acentuou. 

História - O Crea- 
MG foi criado em 23 de 
abril de 1934, a partir da 


Resolução 002, do en- 
tão Conselho Federal 
de Engenharia e Arqui- 
tetura (Confea), como 
Crea da 42 Região, que 
abrangia os estados de 
Minas Gerais e Goiás, 
com sede localizada em 
Belo Horizonte. 
Desde sua criação, o 
Conselho mineiro tem 
sido um pilar funda- 
mental no desenvolvi- 
mento e na fiscalização 
das profissões de enge- 
nharia, agronomia, ge- 
ologia, geografia e me- 
teorologia conforme 
prevê a Lei Federal 
5.194/1966. 


Hapvida NotreDame Intermédica amplia hospital de Varginha 


A cidade de Vargi- 
nha e região ganharam 
uma nova estrutura de 
cuidado com a saúde. 
O centro de pronto 
atendimento da Hapvi- 
da NotreDame Inter- 
médica foi ampliado e 
agora atende com os 
serviços de hospital. 
Com 3200 m de área 
construída, o Hospital 
Varginha tem uma es- 
trutura totalmente ho- 
rizontal, sem escadas 
ou elevadores, o que é 


um diferencial para o 
tratamento de pacien- 
tes e a gestão hospita- 
lar. É o segundo equi- 
pamento, na cidade, 
para atendimento a pla- 
nos de saúde ou parti- 
culares. "Assim Vargi- 
nha dobrou a sua capa- 
cidade nesse segmento 
e hoje atendemos a 
mais de 25 planos de 
saúde”, explica o dire- 
tor médico da unidade, 
Gustavo Junqueira 
Mota. O Hospital Var- 


ginha dispõe de dez lei- 
tos de internação, pron- 
to atendimento 24 ho- 
ras e é equipado com 
um centro cirúrgico 
capacitado para cirur- 
gias geral, ortopedia, 
plástica, ginecologia, 
urologia, vascular e de 
mama. 

“Este modelo de 
hospital e sua estrutu- 
ra possibilita baixa taxa 
de infecção, pequena 
média de estadia na in- 
ternação e alta resolu- 
tividade”, destaca Mota. 


Sobre a Hapvida 
NotreDame Inter- 
médica 

Com 78 anos de ex- 
periência a partir das 
aquisições durante sua 
história no país, a Ha- 
pvida NotreDame In- 
termédica é hoje a mai- 
or empresa de saúde e 


odontologia da Améri- 
ca Latina. A compa- 
nhia, que possui mais 
de 66 mil colaborado- 
res, atende cerca de 
15,9 milhões de benefi- 
ciários de saúde e 
odontologia e tem à 
disposição a maior rede 
própria de atendimen- 
to com um sistema in- 
tegrado que conecta as 
unidades das cinco re- 
giões do país. Todo o 
aparato foi construído 
a partir de uma visão 
abrangente e integra- 
da, voltada ao cuidado 
da saúde por meio de 
87 hospitais, 77 pronto 
atendimentos, 331 clí- 
nicas médicas e 269 
centros de diagnóstico 
por imagem e coleta la- 
boratorial, além de uni- 
dades especificamente 
voltadas ao cuidado 
preventivo e crônico. 


Diário Regional 


58 


ANOS 


Gazeta 


DE VARGINHA 


Revelando Verdades 


Gazeta de Varginha Ltda 
CNPJ: 21.535.075/0001-47 
Telefones 
(35) 3221-4668 
(35) 3221-4845 (fax) 

(35) 9 9988-3000 (whatsapp) 
Diário de circulação regional 
Horário de funcionamento: 
8h às 18h 
Diretora administrativa: 
Ana Maria Silva Piva 
Jornalista responsável: 
Lanamara Silva (MTB: 8304 JP) 
Editor: 

Rodrigo S. Fernandes 
(Sindjori-MG: 312/99) 
Administração / revisão: 
Lanamara Silva 
Jornalista e superintendente 
de redação: 

Paulo Ribeiro da Silva 
Fernandes (MTB: 16.851) 
Endereço: 

Av. dos Imigrantes, 445 - 
Santa Maria - CEP: 37022- 
560 — Varginha 
E-mail: 
gazetadevarginhaQD gmail.com 


(redação) 
gazetacomercial2D gmail.com 


(comercial) 


Site oficial: 
www.gazetadevarginha.com.br 
gazetavga.blogspot.com.br 
Redes Socias 
Facebook: Gazetavga 
Instagram: gazetadevarginhaZ 
ABRAJORI — Associação 
Brasileira de Jornais do Interior 
SINDJORI — Sind. Prop. De 
Jornais e Revistas do Interior 
ADJORI — Associação dos Jornais 


A redação não se responsabiliza 
por conceitos emitidos em artigos 
assinados, mesmo sob 
pseudônimos, que são de inteira 
responsabilidade 


| Assinaturas 2024 | 2024 


semestral R$ 575,00 


anual R$ 1.130,00 


avulso R$ 2,90 


+taxa [o tiradeevo CT] envio 


06 | GAZETA DE VARGINHA REGIONAL. 18 DE ABRIL DE 2024 


Justiça ordena prisão de dois médicos condenados por 


envolvimento na morte e retirada ilegal de órgãos 


EPAMIG participa da 


O município de Maria da 
Fé (MG) recebe a tradicional 
Festa do Azeite Novo, nos 
dias 26, 27 e 28 de abril, em 
seu Centro Cultural. O even- 
to gratuito é organizado pela 
Prefeitura e Secretaria de Cul- 
tura e Turismo da cidade, 
com co-realização da Empre- 
sa de Pesquisa Agropecuária 
de Minas Gerais (EPAMIG), 
e terá programação compos- 
ta por palestras sobre olivicul- 
tura, exposições de produtos, 
feira gastronômica, visitas a 
olivais, degustações guiadas 
e atividades para o público 
infantil. 

A EPAMIG participará da 
mesa de abertura do evento, 
na sexta-feira (26/4) com 
uma apresentação sobre os 
seus trabalhos pioneiros em 
olivicultura, além de uma ce- 
lebração do aniversário de 50 
anos da Empresa. “A EPA- 
MIG foi responsável pela pri- 
meira extração de azeite ex- 
travirgem do Brasil, realizada 
em Maria da Fé, no ano de 
2008. Por isso, optamos por 
falar sobre os 50 anos de sua 
história na abertura, ressaltan- 
do sua importância para o 
contexto da olivicultura naci- 
onal”, conta o pesquisador da 


EPAMIG, Pedro Henrique 
Moura. 

O Campo Experimental 
da Empresa em Maria da Fé 
receberá uma visita guiada 
na manhã de sábado (27/4), 
na qual os participantes po- 
derão saber mais sobre pes- 
quisas, cultivo da oliveira e 
processamento da azeitona 
para a produção do azeite 
de oliva. “Vamos tratar des- 
ses temas de uma forma 
mais prática, enquanto os 
visitantes conhecem a uni- 
dade, os plantios, o labora- 
tório e a agroindústria onde 
o azeite da EPAMIG é ex- 
traído”, comenta Pedro 
Henrique. 

Os pesquisadores ofere- 
cerão um plantão técnico ao 
longo da Festa, no estande 
da EPAMIG montado no 
Centro Cultural de Maria da 
Fé, tirando dúvidas dos in- 
teressados. A Empresa tam- 
bém participa, na noite de 
sábado (27/4), de um de- 
bate promovido pela Asso- 
ciação dos Olivicultores dos 
Contrafortes da Mantiquei- 
ra (ASSOOLIVE), sobre os 
rumos da olivicultura e os 
principais desafios para a 
cadeia no país. 


O Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais (TIMG) deter- 
minou na terça-feira (16) a 
prisão dos médicos José Luiz 
Gomes da Silva e José Luiz 
Bonfitto, acusados de envol- 
vimento na morte e retirada 
ilegal de órgãos do menino 
Paulo Pavesi em Poços de 
Caldas, Sul de Minas Gerais, 
em 2000. Ambos foram con- 
denados a 25 anos e 10 me- 
ses de prisão por homicídio 
qualificado e estavam em li- 
berdade aguardando julga- 
mento de recurso. 

Os médicos solicitaram a 
anulação da condenação, ale- 
gando que a decisão não es- 
tava respaldada pelas provas, 
mas o relator do caso negou 
o pedido e ordenou a expedi- 
ção de mandado de prisão 
após a publicação do acórdão, 
prevista para quinta-feira (18). 

O TJMG também negou 
o recurso de Álvaro Ianhez, 
mantendo sua prisão. Ele foi 
condenado a 21 anos e 8 me- 
ses de prisão por homicídio 


qualificado e já está preso 
desde maio de 2023. 

Além disso, outros três 
médicos envolvidos no caso, 
Sérgio Poli Gaspar, Celso 
Roberto Frasson Scafi e 
Cláudio Rogério Carneiro 
Fernandes, tiveram suas con- 
denações mantidas, mas não 
receberam ordem de prisão, 
pois o crime imputado a eles 
não permite a execução pro- 
visória da pena. 

As defesas dos médicos 
envolvidos pretendem re- 
correr das decisões. Her- 
mes Guerrero, advogado de 
José Luiz Bonfitto, planeja 
entrar com um habeas cor- 
pus em Brasília para evitar 
a prisão imediata e tentar 
anular a decisão. José Ar- 
thur Kalil, advogado de Cel- 
so Roberto Frasson Scafi 
e Cláudio Rogério Carneiro 
Fernandes, considera a ma- 
nutenção da condenação 
um "gravíssimo erro judi- 
ciário" e continuará bus- 
cando justiça por meio dos 


recursos cabíveis. 

O caso remonta a abril 
de 2000, quando Paulo Ve- 
ronesi Pavesi, de 10 anos, 
sofreu um acidente e foi en- 
caminhado para a Santa 
Casa de Poços de Caldas, 
onde teve seus órgãos reti- 
rados após um diagnóstico 
de morte encefálica supos- 
tamente forjado. A denún- 
cia aponta uma série de atos 
encadeados por parte dos 
médicos que culminaram 
na morte do menino, inclu- 
indo erro médico, fraude 
em exames e demora no 
atendimento adequado. 

A restauração da conde- 
nação dos médicos Sérgio 
Poli Gaspar, Celso Roberto 
Frasson Scafi e Cláudio Ro- 
gério Carneiro Fernandes 
em setembro de 2021 pelo 
Supremo Tribunal Federal 
contribuiu para a manuten- 
ção das condenações após 
o julgamento dos recursos 
pelo TIMG. 

Fonte: G1 


5a Festa do Azeite Novo, em Maria da Fé 


Maria da Fé como 
referência nacional 
em olivicultura 

Criada com o intuito de 
celebrar a colheita de azeito- 
nas na região, bem como a 
produção dos novos azeites, 
a Festa do Azeite Novo che- 
ga à sua quinta edição com 
algumas novidades, a primei- 
ra delas sendo a data do even- 
to, que antes ocorria durante 
a Semana Santa e este ano 
serárealizado no final de abril. 

“Nosso intuito é reforçar 
o entendimento da olivicultu- 
ra como um dos pilares da 
identidade cultural do nosso 
município. Por isso, também 
decidimos mudar um pouco 
a dinâmica do evento, tornan- 
do-o menos técnico e mais 
direcionado a um público ge- 
ral, como turistas interessa- 
dos em conhecer os olivais 
da cidade e a produção local 
de azeites”, explica o secre- 
tário municipal de Cultura e 
Turismo de Maria da Fé, José 
Maurício Campos Ribeiro. 

Nos dias 27 e 28/4, o Cen- 
tro Cultural da cidade rece- 
berá palestras conduzidas por 
especialistas em olivicultura, 
que vão discutir temas como 
o pioneirismo de Maria da Fé 


na produção nacional de azei- 
tes, as diferenças entre azei- 
tes extravirgens de qualidade 
superior e azeites vendidos em 
supermercados, € o projeto de 
um Museu Virtual da Olivi- 
cultura e do Azeite. 

Na manhã de domingo 
(28/4), o secretário José 
Maurício Campos Ribeiro fará 
uma palestra sobre a impor- 
tância do olivoturismo para a 
cultura e a economia de Ma- 
ria da Fé. “A olivicultura se 
tornou o principal indutor tu- 
rístico da cidade, pois agora 
recebemos visitantes ao lon- 
go de todo o ano para acom- 
panhar as etapas do proces- 
so de produção do azeite”, re- 
lata José Maurício. Segundo 
o secretário, a expectativa é 
que a cidade receba entre 2 
mil e 3 mil pessoas ao longo 
do fim de semana do evento. 


Pôr do sol nos olivais e 
degustação de azeites 
para crianças 

Além das palestras, a 5° 
Festa do Azeite Novo terá 
exposições, workshops gra- 
tuitos, praça gastronômica e 
shows musicais, que ocor- 
rem no Centro Cultural ao 
longo do fim de semana. Ha- 


verá também exposição de 
cosméticos à base de olivas, 
peças de roupas com o tema 
da olivicultura, chocolates e 
sabonetes feitos com azeite. 

Um dos destaques da pro- 
gramação será a degustação 
de azeites para crianças, con- 
duzida pela diretora geral da 
Revista Azeites & Olivais, 
Luciane Gomes. “Direcionar 
o conhecimento às crianças 
é plantar uma semente para 
que, lá no futuro, elas tenham 
mais informações e defendam 
Maria da Fé como a cidade 
do azeite. Digo isso, pois sou 
daqui e durante toda minha 
infância eu brinquei nas pra- 
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ças e subia nas oliveiras sem 
saber de sua relevância e im- 
portância histórica”, conclui 
o secretário José Maurício. 

Cinco fazendas produto- 
ras de azeite oferecerão ati- 
vidades pagas, como almo- 
ços temáticos, cafés com de- 
gustação de azeites frescos, 
piqueniques e pôr do sol nos 
olivais. Interessados em 
agendar visitas às proprieda- 
des participantes devem vi- 
sitar as páginas do evento nas 
redes sociais (O festadoazei- 
tenovo), onde encontrarão 
links com contatos para re- 
serva e as programações de 
cada fazenda. 
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Assim como a vida, a Litera- 
tura Varginhense não para. 

Pode ser que muitos desco- 
nheçam, mas há muitas pesso- 
as em Varginha escrevendo e, 
escrita das melhores. 

A APESUL — Associação de 
Poetas e Escritores do Sul de 
Minas tem unido a classe das 
letras constantemente. 

Abril, que é mês farto para 
as comemorações LITERÁRIAS, 
tem descortinado autores no- 
vos e também aqueles que já 
estão com várias publicações 
em editoras de Varginha e de 
outros estados. 

Há autores que têm suas 
obras editadas em alguns paí- 
ses da Europa e obras traduzi- 
das para dois idiomas — espa- 
nhol e inglês. 

Podemos dizer que que a 
colheita tem sido generosa, 
abundante... 

Além dos eventos culturais 
promovidos pela Biblioteca 
Municipal, outros territórios 
têm sido palco de lançamen- 
tos de obras que valem a pena 
serem lidas. 

Dia 26 de abril, às 19h, mais 
uma vez a APESUL reúne seus 
escritores e os leitores que gos- 
tam de uma boa leitura, para 
prestigiarem três lançamentos, 
nas dependências do Museu 


atentos ao prazo dos exames toxicológicos 


ARTE E CULTU 
ESCRITORES ` VARGINHENSES A TODO VAPOR 


Municipal, que tem nos recebi- 
do com muita deferência. 


MARÇAL, A SAGA DE UMA 
FAMÍLIA A QUASE MIL! 

O livro 'Os dezessete e seus 
cento e sessenta e dois' do au- 
tor Jorge Marçal Jr. Bel. em Ci- 
ências Contábeis, professor, jor- 
nalista, está sendo lançado em 
duas cidades mineiras: Caratin- 
ga, dia 20 e Varginha, dia 26. 

"O leitor da obra fará um 
passeio pelos fatos e causos de 
todos os membros da grande fa- 
mília que congrega todas as pro- 
fissões e atividades, desde au- 
todidatas em diversas áreas, até 
motorista de limusine em Nova 
York, passando por médicos, 
agricultores, fazendeiros, tele- 
grafistas, bancários, mestres em 
Universidades, advogados e mui- 
tos, muitos artistas. E Jorge Mar- 
çal Jr, é um dos 162 membros 
dessa prodigiosa família. 

Uma rica diversidade que pre- 
cisava ser registrada. A riqueza de 
detalhes e os fatos inusitados dão 
à obra um valor inestimável!” - diz 
o presidente da associação, Expe- 
dito Gonçalves Dias. 

Na mesma noite e no mesmo 
espaço, pois na APESUL há uma 
estrela para cada um, recebere- 
mos o escritor Adilson Teixeira dos 
Reis, de Elói Mendes, lançando seu 


Motoristas das categorias C, D e E devem ficar 


gravíssima, sujeita a multa 
de R$ 1.467,35 e sete pon- 
tos na CNH. 

De acordo com levanta- 
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livro mais recente — PRIMA LOU- 
CURA - O pano de fundo é a his- 
tória de um jovem estudante de 
odontologia, filho único de uma 
viúva com muitas posses, que vai 
estudar e viver no Rio de Janeiro. 
No vai e vem, envolve-se com uma 
dançarina de strip-tease e seu gi- 
golô. Por outro lado, correm his- 
tórias paralelas de opções pouco 
ortodoxas, que não as convenci- 
onais e trechos do que se pode- 
ria chamar de delírios em delírios 
de surtos psicóticos. 

Jorge Marçal é estreante na 
escrita, porém Adilson Teixeira tem 
várias obras publicadas com títu- 


———. 
per 
LE Aim 


«dm 


los e conteúdos mirabolantes: OS 
DENTES DE FORTUNATO BROCA 
E OUTROS ESCRITOS, PARANÓIA, 
HIUNIVERISITATE. 

A noite também abre alas para 
o escritor e jornalista Gustavo 
Marangão que vem despontando 
com a escrita jornalística e poéti- 
ca, com quatro livros publicados: 
Folhas Secas de Minha Quarente- 
na, Liturgia Mímica, Homem, Ser 
anormal e Cartas de Ninguém, tan- 
to na forma física quanto no for- 
mato digital, afinal a escolha ain- 
da é do leitor — ou se folheia um 
livro ou faz-se uma leitura mais tec- 
nológica. 


— 


Pe 


O que muitos achariam estra- 
nho, para a APESUL é absoluta- 
mente mesa repleta de letras, de 
partilha e comunhão com a Ll- 
TERATURA. 

Três escritores que se encon- 
tram para apresentar a plenitu- 
de das palavras, a generosida- 
de da troca e como não pode- 
ria faltar, um dedinho de prosa, 
porque mineiro que se preza 
gosta por demais de prosear. 

Será uma noite memorável e 
cheia de tessituras cotidianas que 
tanto acrescentam à nossa cons- 
trução, enquanto seres humanos 
ávidos de saberes. 


Malu Silva - Produtora Literária da APESUL - Associação de Poetas e Escritores do Sul de Minas; 


5 


O prazo para realização 
do exame toxicológico exi- 
gido para motoristas das 
categorias C, D e E, com 
vencimento da Carteira Na- 
cional de Habilitação (CNH) 
entre julho e dezembro, ter- 
mina no dia 30/4. Condu- 
tores dessas categorias 
com validade da CNH en- 
tre janeiro e junho tiveram 
prazo até o dia 30/3 para 
fazer o exame. 

A Coordenadoria Estadu- 


al de Gestão de Trânsito 
(CET-MG), da Secretaria de 
Estado de Planejamento e 
Gestão (Seplag-MG), alerta 
que os motoristas que ainda 
não realizaram o toxicológi- 
co devem solicitar a coleta 
em um laboratório creden- 
ciado pela Secretaria Naci- 
onal de Trânsito (Senatran) 
para regularizar a situação. 
A não realização do exame 
dentro do período estabele- 
cido é considerada infração 


mento realizado pela Sena- 
tran, em 6 de abril, 3,4 mi- 
lhões de motoristas das ca- 
tegorias C, D e E ainda não 
realizaram o exame toxico- 
lógico em todo território na- 
cional. Em Minas Gerais, 
274 mil condutores seguem 
com os exames pendentes. 
A superintendente de Ha- 
bilitação da CET-MG, Chris- 
tiane Lazzarotti, reforça que 
o exame só pode ser utiliza- 
do por 90 dias, a partir da 
coleta da amostra. “Para 
quem tem a CNH vencendo 
até o final do ano, é impor- 
tante ficar atento a esse pe- 
ríodo de 90 dias e já fazer a 
renovação de uma vez, para 
que ele não precise fazer 
outro exame na hora de re- 
novar”, orienta. 
Fonte: Agência Minas 


Contato: mlurdesmalu(D gmail.com (35)99229 8830 
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Acadêmica da AVLAC - Academia Varginhense de Letras, Artes e Ciências; Membro correspondente 
da AFESMIL- Academia Feminina Sul-Mineira de Letras; Contadora de Histórias e Escritora. 
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Produtores atendidos pela Emater se 


destacam no 3º Mundial do Queijo do Brasil 


Pelos menos 35 produ- 
tores atendidos pela Em- 
presa de Assistência Téc- 
nica e Extensão Rural de 
Minas Gerais (Emater- 
MG) receberam medalhas 
no 3º Mundial do Queijo do 
Brasil, realizado no último 
final de semana, em São 
Paulo. 

Uma das atrações do 
evento foi o Concurso de 
Queijos e Produtos Lácte- 
os, que neste ano contou 
com aproximadamente 1,9 
mil itens participantes, de 
14 países. Foram premia- 
dos queijos, iogurtes, do- 
ces de leite e coalhadas. Os 
queijos dos produtores 
atendidos pela Emater-MG 
receberam medalhas nas 
categorias Super Ouro 
(três queijos), Ouro (nove 
queijos), Prata (10 queijos) 
e Bronze (13 queijos). 

A seleção dos melhores 
queijos foi feita por 300 ju- 
rados. No total, 598 meda- 
lhas foram distribuídas. Os 
produtos foram pontuados 
após avaliação de itens 
como aroma, sabor, con- 
sistência e aparência. Os 
premiados com a catego- 
ria Bronze receberam entre 
70 e 80 pontos. Na premi- 
ação Prata, ficaram os pro- 
dutos que obtiveram entre 
81 e 90 pontos. Em segui- 
da, com 91 a 98 pontos, os 
produtores vencedores da 
medalha Ouro. Já os ga- 
nhadores da categoria Su- 
per Ouro, tiveram 99 e 100 
pontos. 

“O concurso mundial é 
muito importante. Os mi- 
neiros conquistando essas 
premiações, num concur- 
so com 14 países, conse- 
guem uma valorização mui- 


to grande e divulgam o pro- 
duto de Minas”, explica 
Maria Edinice Rodrigues, 
coordenadora estadual de 
queijos artesanais da Ema- 
ter-MG. 

Ela afirma que o pata- 
mar atingido pelos produ- 
tores do estado é resultado 
de uma trabalho que come- 
çou com o reconhecimen- 
to da importância dos pro- 
dutos artesanais do meio 
rural. “A Emater é pionei- 
ra, com o Governo de Mi- 
nas Gerais, na publicação 
de uma lei que regulamen- 
ta os produtos artesanais. 
Trabalhamos ao longo dos 
últimos anos para os agri- 
cultores melhorarem a qua- 
lidade dos produtos. Des- 
de a parte de melhoramen- 
to genético e qualidade do 
rebanho, até a parte de boas 
práticas dentro da queijaria, 
para oferecer seguro para 
o consumidor”, diz. 

O 3º Mundial do Queijo 
do Brasil foi promovido pela 
SerTãoBras, associação de 
produtores de queijos arte- 
sanais criada há 16 anos e 
que reúne mais de 250 as- 
sociados do Brasil. O even- 
to contou com a parceria 
com a Guilde Internationa- 
le des Fromagers, uma das 
maiores associações de 
queijeiros do mundo. 


Dinamarca e Minas 

Um dos mineiros premi- 
ados no concurso foi o 
Laticínio Seritinga, localiza- 
do no município de mes- 
mo nome, na Serra da 
Mantiqueira. O produtor 
Aurelio Vilela Arantes teve 
três queijos entre os meda- 
lhistas do evento. O desta- 
que foi o Queijo Terroir da 
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A gastronomia conectado com a moda 
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Seritinga, que recebeu a 
medalha Super Ouro. 

A produção do Terroir 
da Seritinga une a tradição 
das técnicas trazidas por 
dinamarqueses, que che- 
garam à região em 1940, 
com as condições de cli- 
ma, solo e vegetação da 
Serra da Mantiqueira. Além 
do queijo premiado como 
Super Ouro, o laticínio 
também investe na produ- 
ção de queijos tipo Gouda 
e Emmental, nos queijos 
Minas Padrão, Meia Cura 
e Coalho. Muitos também 
já receberam premiações 
em outros concursos. 

A produção é vendida 
para diversas partes do 
país. O laticínio processa 
15 mil litros de leite por 
dia. Aurelio Arantes desta- 
ca o trabalho que a Ema- 
ter- MG desenvolve junto 
aos produtores de queijo 


do estado. 

“A Emater tem um tra- 
balho ímpar em todo dire- 
cionamento da produção. 
Dando assistência desde o 
processo de alimentação do 
gado até a comercialização 
dos produtos. Se faz indis- 
pensável, principalmente 
aos pequenos produtores, 
pois conseguem uma assis- 
tência bastante especializa- 
da e sem custos”, afirma. 


Casal de ouro 

Do Campo das Verten- 
tes, o queijo Lasquinha tam- 
bém foi premiado, com a 
medalha Ouro. Ele é um 
queijo Minas Artesanal, pro- 
duzido na Fazenda da Sau- 
dade, em Ibertioga. Os res- 
ponsáveis pela produção 
são o casal Tereza Rodri- 
gues e Mateus Brandão. 
Ela, uma jornalista, e ele, 
publicitário. 


Tereza Rodrigues conta 
que a produção de queijo 
começou em 2018, após 
deixarem a vida corrida que 
tinham em Brasília e se 
mudarem para a fazenda 
da família. Para chegar ao 
estágio atual de qualidade, 
foram vários cursos, visi- 
tas a outras queijarias e ex- 
perimentações. Ela afirma 
que a assistência da Ema- 
ter-MG foi fundamental 
neste processo. 

“Desde quando começa- 
mos com a ideia do queijo, 
a Emater organizou visitas 
a outras queijarias pra gen- 
te ir conhecendo, ajudou a 
definir o local e a planta da 
nossa queijaria e até na 
compra dos equipamentos. 
Também indicou cursos. 
Ajudou muito mesmo”, 
lembra. 

Hoje o casal processa 
150 litros de leite diariamen- 


te para fazer o queijo em 
dois tamanhos, de 650 e 
250 gramas. As vendas são 
feitas em Tiradentes, São 
João del-Rei, Belo Horizon- 
te, Barbacena e Catagua- 
ses. Como a queijaria tam- 
bém possui o selo Sisbi, 
que permite a comerciali- 
zação para todo o país, 
também vendem em São 
Paulo, Rio de Janeiro e para 
consumidores de outros 
estados que fazem os pe- 
didos pela internet. 

Com a premiação no 3º 
Mundial do Queijo do Bra- 
sil, eles vislumbram um 
novo horizonte. “Essa me- 
dalha de ouro vai melhorar 
muito a nossa visibilidade, 
porque muitos clientes bus- 
cam por queijos premia- 
dos. É a porta de entrada 
para novas parcerias”, co- 
memora Tereza Rodrigues. 
Fonte: AgênciaMinas 
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Influenciadores são investigados 


or divulgar falsas rifas na internet 


A Polícia Civil do Rio 
de Janeiro, por meio da 
Delegacia do Consumi- 
dor (Decon), deflagrou 
na quarta-feira (17) 
uma operação para 
cumprir sete mandados 
de busca e apreensão 
contra artistas e influ- 
enciadores digitais sus- 
peitos de fazer rifas ile- 
gais pelas redes sociais. 

Ao todo, cinco pesso- 
as são alvos da operação 
e os mandados são cum- 
pridos nas casas dos in- 
vestigados, em bairros 
nobres do Rio de Janei- 
ro e de Niterói, São 
Gonçalo e Magé, na 
Baixada Fluminense. 

Segundo as investi- 
gações, os alvos usam 
artifícios fraudulentos 
para controlar os resul- 


tados dos sorteios e ga- 
rantir lucro milionário, 
usado para comprar 
carros de luxo e man- 
sões. 

Entre os alvos, está o 
influenciador Nathana- 
el Cauã Almeida Souza, 
conhecido como MC 
Chefin. O artista tem 
mais de 6 milhões de 
seguidores nas redes 
sociais e é responsável 
pelos álbuns O Mais 


Novo Romântico 
(2023) e Nova Era 
(2029). 


O influenciador Luiz 
Guilherme de Souza, co- 
nhecido como Gui Polê- 
mico, e que tem 4,6 mi- 
lhões de seguidores tam- 
bém é alvo das buscas. 
Além dele, Samuel Bas- 
tos de Almeida, o “Al- 


meida do Grau”, conta 
com 441 mil seguidores 
no Instagram e também 
é um dos suspeitos pe- 
las rifas ilegais. 

Segundo a polícia, a 
ação tem como objetivo 
identificar outros inte- 
grantes do grupo crimi- 
noso e coletar provas de 
outros delitos cometidos 
pelos investigados. 

Os suspeitos respon- 
dem pelos crimes de jogo 
de azar, crime contra a 
economia popular e asso- 
ciação criminosa. 

Pelas redes sociais, MC 
Chefin e Gui Polêmico re- 
bateram as acusações e 
afirmaram que as notíci- 
as tratam-se de sensacio- 
nalismo da mídia. 

Fonte: CNN 


Petrobras: TRF-3 reverte suspensão de presidente do conselho de administração 


O secretário de Petró- 
leo e Gás do Ministério de 
Minas e Energia, Pietro 
Mendes, conseguiu rever- 
ter, ao menos provisoria- 
mente, sua suspensão 
como presidente do con- 
selho de administração da 
Petrobras. 

A decisão foi tomada 
nesta terça-feira (16) pelo 
juiz federal Marcelo Sa- 
raiva, relator do caso na 
Quarta Turma do TRF-3 
(Tribunal Regional Fede- 
ral da 32 Região), com 
sede em São Paulo. 

Ao derrubar a liminar 
concedida em primeira 
instância, o magistrado 


determinou que o afasta- 
mento do cargo só ocorre- 
rá se esta for a decisão co- 
legiada, ou seja, da Quar- 
ta Turma. A ação ainda 
será analisada pelos juí- 
zes de segunda instância. 
Esta é a segunda de- 
cisão de Saraiva que re- 
conduz um conselheiro à 
Petrobras. Na segunda- 
feira (15), ele derrubou li- 
minar que suspendia o 
mandato do ex-ministro 
Sergio Machado Rezende 
no colegiado da estatal. 
Mendes e Rezende 
foram indicados pela 
União. Mendes chegou ao 
cargo pelo ministro de 


Minas e Energia, Alexan- 
dre Silveira, de quem é 
um importante aliado, 
além de secretário de Pe- 
tróleo e Gás na pasta. 

Ele também foi indi- 
cado para recondução 
como presidente do con- 
selho da companhia em 
lista enviada pelo gover- 
no no fim de março. A re- 
novação do conselho se 
dará em assembleia de 
acionistas, no dia 25 de 
abril. 

Sua manutenção no 
cargo é importante para 
Silveira, uma vez que o 
ministro vem tendo em- 
bates públicos e desen- 
tendimentos sobre a con- 
dução da política da pe- 
troleira com o presidente 
da estatal, Jean Paul Pra- 
tes. 

Em entrevista à Folha 
de S.Paulo, o ministro ad- 
mitiu o conflito, mas o 
chamou de salutar. "Sem- 
pre tive debates acalora- 
dos, verdadeiros. Mas de- 
bates transparentes so- 
bre o que eu, como gover- 
no, defendo na Petro- 
bras; e o presidente da 
Petrobras, naturalmente, 
[defende] como presi- 


dente de uma empresa. 
Os papéis são diferentes. 
Por isso há um conflito", 
afirmou. 

A liminar que afas- 
tou Pietro Mendes do 
cargo foi motivada pelo 
deputado estadual Leo- 
nardo Saraiva (Novo- 
SP). Ele argumentou que 
não foi utilizada uma em- 
presa especializada e ex- 
periente para a elabora- 
ção de uma lista tríplice 
para a indicação ao cargo 
e que havia conflito de in- 
teresses. 

O juiz Paulo Cezar 
Neves Junior, da 212 
Vara Cível Federal de São 
Paulo, concordou. Por 
isso, decidiu suspender o 
presidente do conselho 
da Petrobras. 

Na decisão que re- 
conduz Mendes ao cargo, 
Saraiva disse não ver ele- 
mentos que sustentem o 
conflito de interesses en- 
tre o posto que ele ocupa 
na estatal e o que ocupa 
no Ministério de Minas e 
Energia nem problemas 
com a lista tríplice. 

"Não vislumbro fun- 
damento suficiente ajus- 
tificar a suspensão", es- 


creve Saraiva. 

"Entendo que a veda- 
ção relativa à existência 
de conflito de interesses 
deve ser interpretada de 
forma restritiva, ou seja, 
entre interesses públicos 
e particulares, não entre 
situações oriundas de 
desdobramentos de fun- 
ções públicas", afirma. 

Diz ainda que a sus- 
pensão do salário de Pie- 
tro Mendes pode lhe cau- 
sar prejuízo financeiro. 

Diante disso, o de- 
sembargador decidiu 
"deferir efeito suspensivo 
para suspender" o afasta- 
mento do presidente do 
conselho do cargo, até que 
o caso seja julgado pela 
Quarta Turma do TRF-3. 

Já Rezende fora afas- 
tado do conselho na sema- 
na passada, em liminar de 
primeira instância conce- 
dida a pedido de Siquei- 
ra, sob o argumento de 
que sua nomeação fere o 
estatuto da estatal. 

Aindicação de Rezen- 
de foi questionada pelo 
descumprimento de qua- 
rentena exigida para a 
nomeação e ex-dirigentes 
sindicais ao conselho das 


estatais. 

A Petrobras argu- 
menta que uma liminar 
do ex-ministro do STF 
(Supremo Tribunal Fe- 
deral) Ricardo Lewan- 
dowski eliminou essa 
restrição. 

A estatal chegou a 
alterar seu estatuto 
usando como justificati- 
vaa liminar, em uma de- 
cisão que gerou críticas 
de investidores priva- 
dos e especialistas em 
governança. 

Na época, a empre- 
sa defendeu que segui- 
rá a lei, caso a liminar de 
Lewandowski seja der- 
rubada. 

Ex-dirigente do 
PSB, Rezende foi minis- 
tro da Educação e de Ci- 
ência e Tecnologia nos 
primeiros mandatos do 
presidente Lula. Foi ex- 
cluído da lista do gover- 
no para a renovação do 
conselho na próxima as- 
sembleia, dando lugar 
ao secretário-executi- 
vo-adjunto do Ministé- 
rio da Fazenda, Rafael 
Dubeux. 

Fonte: O Tempo 
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Receita muda regra para declarar 


criptomoedas no Imposto de Renda 


Para a declaração, o 
contribuinte deve soli- 
citar o informe de ren- 
dimentos enviado pela 
exchange (corretora 
responsável pela opera- 
ção) e também precisa 
ter os comprovantes 
com todas as operações 
realizadas em 2023, es- 
pecialmente nos casos 
de corretoras que estão 
no exterior, caso elas 
não tenham o informe 
disponível. 

A declaração pré- 
preenchida traz as in- 
formações que as ex- 
changes enviaram para 
a Receita, mas é preci- 
so que o contribuinte 
verifique se os dados 
estão corretos. "A res- 
ponsabilidade dos da- 
dos na declaração é do 
contribuinte, mesmo 
que a informação não 
tenha partido dele. Por 
isso, sempre cheque as 
informações", comenta 
Marcos Hangui, espe- 
cialista em Imposto de 
Renda da King Conta- 
bilidade. 

A declaração do 
criptoativo é obrigatória 
para quem compra 
mais de R$ 5.000, mes- 
mo que não tenha a 
custódia. Se a pessoa 
registrar uma venda 
mensal superior a R$ 
35 mil, ela terá de pa- 
gar um imposto que se- 
gue uma tabela pro- 
gressiva, que vai de 15% 
a 22,5% sobre o lucro. 

Outra exigência é 
que a pessoa informe as 
operações no mês em 
que o total de vendas 
superar R$ 30 mil. O 
contribuinte precisa 
preencher um formu- 
lário e enviar à Receita 
até o último dia útil do 
mês seguinte. Se hou- 
ver atraso, há cobrança 
de multa de R$ 100. A 
informação errada, in- 
completa ou com omis- 
são de dados é passível 
de multa de 1,5% do va- 
lor da operação com fa- 
lha na informação. 


COMO DECLARAR O 
CRIPTOATIVO NO 
IMPOSTO DE RENDA 

Os criptoativos de- 
vem ser declarados na fi- 
cha de Bens e Direitos do 
programa de declaração, 
sendo que cada tipo pre- 
cisa de uma ficha sepa- 
rada. O contribuinte 
deve clicar em Novo e 
selecionar o grupo 08 
(criptoativos). 

Na sequência, é pre- 
ciso descrever o tipo de 
moeda. Há cinco opções 
de códigos: 

- 01 - Criptoativo Bi- 
tcoin - BTC 

- 02 - Outras cripto- 
moedas, conhecidas 
como altcoins, por exem- 
plo, Ether (ETH), Rip- 
ple (XRP), Bitcoin Cash 
(BCH) e Litecoin (LTC) 

- 03 - Criptoativos 
conhecidos como stable- 
coins, por exemplo, Te- 
ther (USDT), USD Coin 
(USDC), Brazilian Digi- 
tal Token (BRZ), Binan- 
ce USD (BUSD), DAI, 
True USD (TUSD), Ge- 
mini USD (GUSD, Paxos 
USD (PAX), Paxos Gold 
(PAXG), etc 

- 10 - Criptoativos 
conhecidos como NFTs 
(Non-Fungible Tokens) 

- 99 - Outros cripto- 
ativos 

Em seguida, especi- 
fique se é do titular ou 
do dependente, e em 
que país está custodiada 
a criptomoeda. Se ela es- 
tiver no Brasil e a custó- 
dia não for do declaran- 
te, é preciso informar o 
CNPJ do custodiante. 
Caso o ativo esteja no ex- 
terior, não é preciso in- 
formar o CNPJ. 

"A grande mudança 
éa Receita tratar os crip- 
toativos como ativos fi- 
nanceiros. Com isso, O 
fisco quer, além do re- 
porte, saber onde você 
tem este criptoativo, qual 
é e em que país está”, 
afirma Priscila Farisco, 
sócia da área tributária 
da Viseu Advogados. 

No campo "Discri- 


minação”, é preciso in- 
formar a quantidade, o 
tipo do criptoativo, o 
nome e CNPJ do custo- 
diante, ou o modelo da 
carteira digital usada se 
for autocustódia. Caso a 
compra tenha sido feita 
no formato P2P (sem 
intermediação de corre- 
tora), informe o nome e 
o CPF do vendedor ou 
comprador. 

Em “Situação em 
31/12/2022" e "Situação 
em 31/12/2023", infor- 
me o total com o valor 
de aquisição. Se o con- 
tribuinte realizou a com- 
pra no ano passado, dei- 
xe o campo de 2022 ze- 
rado e informe o valor 
gasto em 2023. 

Em caso de venda 
total do ativo antes de 31 
de dezembro, deixe o 
campo de 2023 zerado, 
e informe a quantidade 
negociada no campo 
"Discriminação". A in- 
formação também pre- 
cisa ser dada neste cam- 
po em caso de venda 
parcial. "Declare sempre 
o valor de compra. Não 
deve ser usado o valor 
atual do ativo digital”, 
alerta David Soares, es- 
pecialista tributário da 
IOB. 

Se o criptoativo foi 
adquirido no exterior, é 
preciso fazer a conver- 
são da moeda local para 
dólar dos Estados Uni- 
dos na data de paga- 
mento. Em seguida, esta 
cifra é convertida para 
real usando o preço de 
venda fixado pelo Ban- 
co Central do Brasil na 
data da operação. Ape- 
sar de não ser obrigató- 
ria, a declaração dos 
criptoativos abaixo de 
R$ 5.000 pode ser feita 
pelo contribuinte. 


COMO É A COBRAN- 
ÇA DE IMPOSTO SO- 
BRE CRIPTOATIVO 
A cobrança de im- 
posto é feita apenas 
quando o total de ven- 
da supera R$ 35 mil 


no mês, independen- 
temente se houve lu- 
cro ou não. O valor do 
imposto é calculado 
por meio do progra- 
ma GCAP (Ganho de 
Capital). O tributo 
deve ser pago para 
cada mês que as ven- 
das superaram R$ 35 
mil e há uma tabela 
progressiva para o cál- 
culo: 

Rendimento por mês 
- Imposto sobre o lu- 
cro 

Até R$ 5 milhões -15% 
Entre R$ 5 milhões e 
10 milhões - 17,5% 
Entre R$ 10 milhões e 
R$ 30 milhões - 20% 
Acima de R$ 30 mi- 
lhões - 22,5% 

As informações 
precisam ser enviadas 
à Receita e o paga- 
mento é feito até o úl- 
timo dia útil do mês 
seguinte ao da opera- 
ção. A quitação é rea- 
lizada com a emissão 
de um Darf (Docu- 
mento de Arrecada- 
ção de Receitas Fede- 
rais), usando o siste- 
ma do e-CAC (Aten- 
dimento Virtual) da 
Receita, com o códi- 
go 4600. 

Se houver atraso, 
há cobrança de multa 
de 0,33% por dia, li- 


mitada a 20% no mês, 
mais 1% de juros pelo 
mês de pagamento e 
ainda o acréscimo refe- 
rente à taxa Selic (Sis- 
tema Especial de Liqui- 
dação e Custódia). A 
Receita disponibiliza o 
Sicalc (Sistema de Cál- 
culo de Acréscimos Le- 
gais), que faz automa- 
ticamente o cálculo. 

Caso o contribuin- 
te não tenha feito essa 
operação, a recomen- 
dação é que o proce- 
dimento seja feito an- 
tes do envio da decla- 
ração. Os dados envi- 
ados ao GCAP são im- 
portados para a decla- 
ração do IR, indo no 
item Ganhos de capi- 
tal no menu do lado 
esquerdo, clicando em 
Importação GCAP 
2022. 

Se o contribuinte 
não ultrapassar o limi- 
te mensal de R$ 35 
mil, ele deve declarar 
os lucros com as ven- 
das na ficha Rendi- 
mentos Isentos e Não 
Tributáveis, escolhen- 
do o tipo de rendimen- 
to 05. O preenchimen- 
to do valor pode ser 
manual ou automático, 
pelo programa GCAP. 

Pessoas físicas que 
não declararam cripto- 


ativos no IR 2023 


DADOS PRECISAM 
SER INFORMADOS 
PARA EVITAR RIS- 
COS FISCAIS 
Estado - Quanti- 
dade - Valor (R$) 
AC - 69 - 3.349.387 
AL - 149 - 4.447.463 
AM - 229 - 8.279.738 
AP - 37 - 1.863.262 
BA - 989 - 46.686.880 
CE - 408 - 16.501.037 
DF - 677 - 35.494.362 
ES - 502 - 20.037.582 
EX - 181 - 9.399.845 
GO - 748 - 31.397.675 
MA - 223 - 8.210.198 
MG - 2,08 - 
89.609.365 
MS - 308 - 9.998.035 
MT - 452 - 17.793.251 
PA - 386 - 13.712.906 
PB - 292 - 11.504.880 
PE - 589 - 23.099.965 
PI - 114 - 3.612.880 
PR - 1,44 - 
54.728.648 
RJ - 2,91 - 113.621.320 
RN - 227 - 8.528.940 
RO - 186 - 8.890.040 
RR - 47 - 1.209.179 
RS - 1,73 - 78.723.762 
SC - 1,33 - 58.285.736 
SE - 98 - 2.966.929 


SP - 8,64 - 
374.561.979 

TO - 95 - 4.487.632 
Total - 25,13 - 


1.061.002.875 
Fonte: O Tempo 
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Moraes autoriza interrogatório 


de representantes do X no Brasil 


O ministro Ale- 
xandre de Moraes, do 
STF (Supremo Tribu- 
nal Federal), deferiu o 
interrogatório de re- 
presentantes legais da 
rede social X (ex-Twit- 
ter) no Brasil. 

De acordo com a 
decisão, divulgada na 
terça-feira (16), eles 
devem ser ouvidos 
"para que possam di- 
zer se a empresa rea- 
lizou algum levanta- 
mento do bloqueio de 
perfil até agora sus- 
penso por determina- 
ção judicial". 

Moraes concedeu, 
assim, pedido feito 
pela PGR (Procurado- 
ria-Geral da Repúbli- 
ca), que incluiu, ain- 


da, que os interrogados 
"informem quem com- 
petente para tanto no 
âmbito da empresa de- 
terminou o ato. Da 
mesma forma, se hou- 
ve levantamento do 
bloqueio determinado 
por ordem judicial em 
vigor, que informem 
quais os perfis proscri- 
tos que voltaram a se 
tornar operantes”. 

Na última terça-fei- 
ra (9), Moraes havia 
negado pedido do X no 
Brasil para que a res- 
ponsabilidade por 
eventual desobediência 
a decisão judicial fosse 
atribuída ao X interna- 
cional. 

O ministro afirmou 
que a solicitação beira- 


va a litigância de má- 
fé. 

Ele lembrou que a 
plataforma se subme- 
teu a determinações 
judiciais brasileiras por 
anos, além de partici- 
par de reuniões tanto 
no STF como no TSE 
(Tribunal Superior 
Eleitoral) a respeito da 
instrumentalização cri- 
minosa das redes soci- 
ais no processo eleito- 
ral. 

Em meio ao emba- 
te entre Musk e Mora- 
es, o administrador do 
X no Brasil, Diego de 
Lima Gualda, renun- 
ciou ao cargo, como 
mostrou a Folha de 
S.Paulo. 

Fonte: O Tempo 


Glauber Braga agride integrante do MBL e troca empurrões com 


O deputado Glau- 
ber Braga (PSOL-RJ) 
retirou à força da Câ- 
mara dos Deputados 
um integrante do Mo- 
vimento Brasil Livre 
(MBL), Gabriel Costa- 
naro. Na sequência, 
Glauber Braga também 
trocou empurrões com 
o deputado Kim Kata- 
guiri (União-SP). 

As agressões ocor- 
reram no fim do corre- 
dor das comissões da 
Câmara, local com in- 
tensa movimentação de 
políticos e assessores. 

Glauber alega que 
Costanaro havia ofendi- 
do uma pessoa. Com 
isso, começou a discus- 
são intensa entre os 
dois, na versão do de- 
putado. Depois de al- 
guns minutos de bate- 
boca, o deputado deci- 
diu retirar o ativista da 
Câmara aos empurrões 
e com um chute. A dis- 
cussão continuou do 
lado de fora, no estaci- 
onamento. 

Depois, de volta à 
Câmara, o grupo foi le- 
vado ao Departamento 


de Polícia Legislativa, 
momento em que se 
iniciou a discussão com 
Kim Kataguiri. 

Na parte gravada, é 
possível ouvir Glauber 
chamando Kim de "de- 
fensor do nazismo”. E 
Kim pede para Glauber 
repetir a frase, dando a 
entender que usaria a 
gravação em um futu- 
ro processo. "Repete, 
isso", pedia Kim. 

Em seguida, Glau- 
ber reclama da presen- 
ça do outro integrante 
do MBL, um ativista de 
direita e youtuber cha- 
mado Gabriel Costena- 
ro. Glauber se queixa de 
que o ativista o desres- 
peitou. 

"Toda vez que en- 
contrar marginais do 
MBL, vierem querer in- 
timidar...", disse Glau- 
ber. 

Kim interrompeu: 

"Mentiroso. Nin- 
guém está te intimi- 
dando.” 

Glauber se irritou 
com o fato de Kim ter 
erguido a mão e come- 
çou a repetir: "Baixa a 


mãozinha, baixa a mão- 
zinha". Nesse momen- 
to, os dois deputados 
trocaram empurrões. 

Em nota divulgada 
após o tumulto, Glau- 
ber disse que o ativista 
havia ofendido uma 
pessoa. Braga acusa 
Costanaro de buscar 
confronto com inte- 
grantes do PSOL para 
conseguir engajamento 
político. Costanaro é 
pré-candidato à verea- 
dor pelo Rio de Janei- 
ro. 

“Esse sujeito do 
MBL tem histórico de 
agressão a mulheres. É 
a 52 provocação dele! 
Na 42 vez ele ameaçou 
a mãe de um militante 
nosso com mais de 70 
anos dizendo que sabia 
onde ela morava. Já 
existe boletim de ocor- 
rência sobre isso! Não 
me arrependo de nada 
do que fiz! Não vou re- 
cuar pra fascista de 
MBL!”, escreveu. 

Kim afirmou que 
entrará com represen- 
tação no Conselho de 
Ética contra Glauber 


Braga por quebra de 
decoro parlamentar. 
“Vamos ingressar 
não apenas com pro- 
cesso judicial para que 
ele responda pelo que 
ele disse, mas com re- 
presentação no Con- 
selho de Ética pedin- 
do a cassação do de- 


putado, porque é abso- 
lutamente inaceitável 
um parlamentar expul- 
se e agrida um cidadão 
comum que veio aqui 
conversar com parla- 
mentares com os quais 
simpatiza." 

Costanaro disse ter 
ido à Câmara para tra- 


Kim Kataguiri 


tar de direitos relaci- 
onados a motoristas 
de transporte por 
aplicativo. 

A confusão conti- 
nuou do lado de fora 
da Câmara. Glauber se- 
guiu discutindo com o 
youtuber. 

Fonte: G1 
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Gangue do Ozempic: dono de farmácia é preso 


suspeito de comprar medicamentos roubados 


Um dono de uma 
farmácia foi preso sus- 
peito de armazena- 
mento e venda de re- 
médios de alto custo 
e de uso controlado 
de forma irregular na 
madrugada de quar- 
ta-feira (17), em Guai- 
anases, na zona leste 
de São Paulo. A sus- 
peita é de que o deti- 
do adquiria os medi- 
camentos, entre eles o 
de emagrecimento 
Ozempic, de quadri- 
lhas envolvidas em 
ataques em drogarias. 

A prisão ocorreu 
após policiais do De- 
partamento Estadual 
de Investigações Cri- 
minais (Deic) recebe- 
rem informações so- 
bre uma farmácia que 
estava receptando 
medicamentos de alto 
valor roubados ou 
furtados e expondo os 


remédios à venda de 
forma inadequada. 

De acordo com a 
polícia, as caixas dos 
medicamentos esta- 
vam sobre um balcão 
na cozinha do estabe- 
lecimento, sem qual- 
quer tipo de cuidado 
com a temperatura de 
armazenamento, o lo- 
cal estava sujo e reple- 
to de lixo. Os polici- 
ais recolheram caixas 
dos medicamentos 
Rivotril, Ozempic, 
Venvanse, Durateston 
e Ritalina. 

No local, foram 
apreendidos uma 
grande diversidade de 
produtos, entre eles, 
remédios de emagre- 
cimento, hormonais e 
psicotrópicos. O ho- 
mem admitiu que 
comprou toda a mer- 
cadoria sem docu- 
mentação de proce- 


dência e os vendia 
sem a receita médica. 

A prisão faz parte 
de uma ação do Deic 
que investiga quadri- 
lhas especializadas 
em invadir drogarias 
e roubar medicamen- 
tos de alto custo. Na 
primeira etapa, a 
equipe desarticulou 
os principais opera- 
dores do esquema na 
questão dos ataques e 
agora o objetivo é 
identificar os recep- 
tadores. 

O dono da farmácia 
foi autuado por crimes 
contra saúde pública 
por fornecer substância 
medicinal em desacor- 
do com receita médica 
e vender, expor à ven- 
da, ter em depósito 
para vender e entregar 
substância alterada 


para consumo. 
Fonte: CNN 
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Uber lança recurso para gravar vídeos pelo app do motorista durante viagens 


Após fase de testes, a 
Uber implementará opção 
de gravar vídeo pelo 
aplicativo do motorista 
parceiro. Trata-se de um 
recurso de segurança que 
"incentiva a todos a se 
comportarem da melhor 
forma possível, sabendo 
que estão sendo gravados, 
além de fornecer evidên- 
cias concretas do que real- 
mente aconteceu em um 
incidente", diz Mariana 
Esteves, gerente de pro- 
duto do Centro de Desen- 
volvimento Tecnológico da 
empresa. 

Afilmagem como pro- 
teção já é usada por alguns 
motoristas, mas por conta 
própria e com câmeras 
tradicionais. Atualmente, 
o aplicativo apresenta 
apenas a possibilidade de 
gravação de áudio e de ca- 
dastrar uma câmera vei- 
cular, como opção comple- 
mentar. 

Agora, a novidade 
proposta pela empresa é 
usar a câmera selfie do 


smartphone. A gravação é 


opcional. 

Uma vez habilitado o 
recurso, a filmagem come- 
ça quando o motorista se 
aproxima do ponto de em- 
barque e termina 20 se- 
gundos depois que a via- 
gem é encerrada. A grava- 
ção permanece no apare- 
lho do motorista por sete 
dias. O passageiro será avi- 
sado de que a viagem é gra- 
vada antes de embarcar e 
poderá cancelar o pedido e 
solicitar outro carro se pre- 
ferir. 

Segundo a Uber, o re- 
gistro de áudio e vídeo é 
criptografado e ninguém 
poderá acessá-lo - nem 
mesmo o motorista. Em 
caso de ocorrências, o mo- 
torista que abrir uma re- 
clamação terá a opção de 
enviar o arquivo para que 
a empresa possa acessá-lo. 

As autoridades tam- 
bém podem solicitar aces- 
so às gravações nos casos 
previstos em lei. 

Aferramenta de vídeo 
passou por testes em 
Manaus, Recife, Curitiba, 


São José dos Campos (SP), 
João Pessoa, Campinas 
(SP), Santos (SP), 
Petrópolis (RJ), Itajaí (SC) 
e Goiânia, além de algu- 
mas cidades nos Estados 
Unidos. 

A Uber afirma que o 
recurso estará disponível 
emtodoterritório nacional 
nas próximas semanas. 


COMO FUNCIONA A 
GRAVAÇÃO DE VÍDEO 
SEGUNDO A UBER: 

- Ativação: a gravação 
é opcional e utiliza a 
câmera frontal do 
smartphone. Uma vez ha- 
bilitado o recurso, os mo- 
toristas parceiros poderão 
gravar vídeo e áudio deto- 
das as viagens. 

- Tempo de gravação: 
o registro começa ao se 
aproximar do ponto de 
embarque e continua pela 
viagem, parando 20 se- 
gundos depois que a via- 
gem for encerrada - isso 
porque algumas situações 
podem ocorrer no mo- 
mento do desembarque. 


- Privacidade: a grava- 
ção de vídeo e áudio perma- 
nece criptografada no celu- 
lar, sem que ninguém pos- 
sa acessá-la diretamente - 
nem a Uber e nem o pró- 
prio motorista, que não 


possui a chave da 
criptografia. O usuário, por 
sua vez, é informado que 
sua viagem será gravada 
antes de embarcar, tendo 
liberdade para cancelar a 


viagem e solicitar outro 
carro, se preferir. 

- Análise de inciden- 
tes: se o motorista parcei- 
ro abrir uma reclamação, 
ele terá a opção de adicio- 
nar o arquivo com o vídeo 
em questão. Só então a 
Uber - que tem a chave da 
criptografia - terá acesso 
aos registros. A gravação 
permanece disponível no 
dispositivo do parceiro 


pelo período de sete dias 
após a viagem, sendo auto- 
maticamente apagada após 
esse período se nenhum re- 
porte de incidente atrelado 
a ela for realizado. 

- Investigações: As au- 
toridades também podem 
solicitar acesso a essas ima- 
gens compartilhadas pelos 
parceiros com a Uber, na 
forma da lei. 

Fonte: O Tempo 
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Polícia diz que exames indicam que idoso morreu ao menos 


2 h antes de ser levado a banco e não estava sentado 


A Polícia Civil do 
RJ afirmou que sinais 
encontrados no cor- 
po do idoso Paulo 
Roberto Braga, de 68 
anos, derrubam a ver- 
são da defesa da so- 
brinha Erika de Sou- 
za Vieira Nunes, de 
42 anos, de que o ido- 
so morreu na agência 
bancária. 

O delegado ainda 
tenta identificar o 
motorista de aplicati- 
vo que levou Erika e 
Paulo até o banco. 

Fábio Luiz Souza, 
titular da 342 DP 
(Bangu), já entrou em 
contato com a empre- 
sa de aplicativo para 
chamar o homem 
para depor e enten- 
der quem colocou e 
como colocou o ido- 
so do veículo. 

Livores cadavéri- 
cos indicam que Pau- 
lo não teria morrido 
sentado. Livores são 
acúmulos de sangue 
decorrentes da inter- 
rupção da circulação 
que, no caso dele, se 
acumularam na nuca, 
indicando que ele 
deve ter ido a óbito 
deitado. 

Mancha na nuca 

Segundo o dele- 
gado. havia livores 
cadavéricos na parte 
de trás da cabeça de 


Paulo e tudo indica 
que ele tenha morrido 
pelo menos duas horas 
antes do atendimento 
da equipe do Samu na 
agência bancária. 

Se Paulo tivesse 
morrido no banco, ha- 
veria livores nas per- 
nas, já que ele estava 
na cadeira de rodas. 
Mas a perícia inicial 
não encontrou man- 
chas nos membros in- 
feriores. 

"Não dá pra dizer o 
momento exato da mor- 
te. Foi constatado pelo 
Samu que havia livor 
cadavérico. Isso só 
acontece a partir do 
momento da morte, 
mas só é perceptível por 
volta de duas horas após 
a morte", explicou Fá- 
bio. 

A polícia ainda não 
sabe se ele usava ou não 
cadeira de rodas ante- 
riormente, e isso será 
objeto de investigação. 

Além disso, os agen- 
tes esperam o exame de 
necropsia para atestar a 
causa da morte: se ela 
ocorreu por alguma 
causa natural ou se foi 
dado a ele alguma subs- 
tância que pudesse 
levá-lo a morte. 


Delegado se 
surpreendeu com o caso 
Erika foi presa em 


flagrante por tentati- 
va de furto mediante 
fraude e vilipêndio de 
cadáver e submetida a 
exame de corpo de 
delito no Instituto 
Médico-Legal (IML), 
na manhã de quarta- 
feira (17). 

O delegado Fábio 
Souza, que é policial 
há décadas, diz que se 
surpreendeu com o 
caso: "Em 22 anos de 
carreira eu nunca vi 
uma história como 
essa”, garantiu Souza. 

Erika foi presa ao 
tentar sacar R$ 17 mil 
da conta de Paulo em 
uma em uma cadeira 
de rodas durante o 
atendimento. Paulo 


Fara 
Cy 


< ~a 
deveria assinar um 
documento — mas, 
segundo o Samu, o 
idoso estava morto no 


guichê. 


Defesa diz que 
morreu no banco 

A defesa da mu- 
lher que estava com 
um morto em um 
banco em Bangu, na 
Zona Oeste do Rio de 
Janeiro, contesta a 
versão da polícia e 
afirma que o idoso 
chegou vivo à agência. 
O caso foi mostrado 
na terça-feira (16) 
pelo g1 e viralizou. 

Erika de Souza Vi- 
eira Nunes foi presa 
em flagrante por ten- 
tativa de furto medi- 
ante fraude e vilipên- 
dio de cadáver. 

“Os fatos não 
aconteceram como 
foram narrados. O se- 
nhor Paulo chegou à 
unidade bancária 
vivo. Existem teste- 
munhas que no mo- 
mento oportuno tam- 
bém serão ouvidas. 
Ele começou a passar 
mal, e depois teve to- 
dos esses trâmites. 
Tudo isso vai ser es- 
clarecido e acredita- 
mos na inocência da 
senhora Erika”, decla- 
rou a advogada Ana 


Carla de Souza Cor- 
rea 


O delegado Fábio 
Luiz afirmou que 
Paulo já estava sem 
vida quando Erika o 
levou à agência. “As 
pessoas do banco 
acharam que ele esti- 
vesse doente, passan- 
do mal, e chamaram 
o Samu. O médico do 
Samu, ao chegar no 
local, constatou que 
ele estava em óbito. E 
aparentemente, há 
algumas horas. Ou 
seja, ele já chegou 
morto ao banco”, des- 
tacou. 

Os bancários pas- 
saram a gravar o 
atendimento quando 
desconfiaram do es- 
tado de Paulo e cha- 
maram a polícia. Nas 
imagens, o idoso está 
em uma cadeira de 
rodas, e Erika tenta a 
todo momento man- 
ter a cabeça dele fir- 
me. A mulher chega a 
levar o braço direito 
do idoso à mesa, a fim 
de assinar o docu- 
mento. 

Erika ainda fala 
com o tio: 

“Tio, tá ouvindo? 
O senhor precisa as- 
sinar. Se o senhor não 
assinar, não tem 
como.” 


“Eu não posso as- 
sinar pelo senhor, o 
que eu posso fazer 
eu faço.” 

“O senhor segu- 
ra a cadeira forte 
para caramba aí. Ele 
não segurou a porta 
ali agora?” 

“Assina para não 
me dar mais dor de 
cabeça, eu não 
aguento mais.” 

“Tio, você tá sen- 
tindo alguma coisa? 
Ele não diz nada, ele 
é assim mesmo.” 

“Se você não ficar 
bem, eu vou te levar 
para o hospital. 
Quer ir para o UPA 
de novo?” 

(0) delegado 
acrescentou que as 
investigações pros- 
seguem. “Ela se diz 
sobrinha dele. De 
fato, tem um grau 
de parentesco, se- 
gundo nossas pes- 
quisas. E ela se diz 
cuidadora dele. 
Queremos identifi- 
car demais familia- 
res”, falou. 

“Ela tentou si- 
mular que ele fizes- 
se a assinatura. Ele 
já entrou morto no 
banco”, explicou Fá- 
bio Luiz. 

Fonte: G1 
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A OBRA DE DEUS É SUPERLATIVA 


Digo-vos que este 
desceu justificado para 
sua casa, e não aquele; 
porque qualquer que a 
si mesmo se exalta será 
humilhado, e qualquer 
que a si mesmo se hu- 
milha será exaltado. 
Lucas 18.14 


Em uma de Suas 
parábolas, Jesus expli- 
cou a justificação, con- 
tando um caso ocorri- 
do entre dois indivídu- 
os que julgavam amar 
a Deus e oravam. Esses 
homens estavam no 
mesmo local, mas ti- 
nham propósitos dife- 
rentes na oração. Infe- 
lizmente, muitas pes- 
soas não vigiam e mos- 
tram inclinadas a prá- 
ticas erradas, princi- 
palmente quando cla- 
mam. Ora, antes de co- 
meçarmos a orar corre- 
tamente, devemos con- 
sultar a Palavra para 
vermos se estamos 
agindo de modo equi- 
vocado ou não! 


Alguns oram para 
se mostrarem espiritu- 
ais, mas, na verdade, 
buscam algo lucrativo 
com seu ato. Por que 
fazem isso? Parecem 


santos e fiéis a Deus, 
mas vemos casos de ver- 
dadeiros fariseus em 
nosso meio. Por que al- 
guns se deixam levar 
pelas tentações até 
mesmo quando estão 
em oração? Por certo, 
não sabem do conheci- 
mento do Todo-Pode- 
roso em relação a tudo 
o que acontece? (1 Cr 
28.9). 


Muitos agem como 
loucos, sem se impor- 
tar com nada. O ho- 
mem corre atrás de di- 
nheiro e faz de tudo 
para obter o máximo 
possível. Para isso, há 
quem minta, chore e 
jure por qualquer coi- 
sa, até conseguir enga- 
nar alguém. Esse indi- 
víduo tem prazer em 
iludir os outros. Como 
ele ficará diante do Juiz 
da eternidade, no Dia 
do acerto de contas? (1 
Ts 4.6). 


Dos dois homens 
que oravam no mesmo 
horário e local, de 
acordo com a narrativa 
do Mestre, descobri- 
mos que tinham neces- 
sidades e desejos dis- 
tintos. O primeiro orou 


A VERDADE JUSTIFICA 


como um fariseu mo- 
derno: O fariseu, es- 
tando em pé, orava 
consigo desta manei- 
ra: Ó Deus, graças te 
dou, porque não sou 
como os demais ho- 
mens, roubadores, in- 
justos e adúlteros; 
nem ainda como este 
publicano (Le 18.11). 
Ele se autointitulava 
irrepreensível, mas 
Deus não o via assim; 


O outro era um 
coletor de impostos e, 
pelo Espírito do Se- 
nhor, estava debaixo 
da convicção de ter 
pecado, a fim de se 
voltar para o bem: O 
publicano, porém, es- 
tando em pé, de lon- 
ge, nem ainda queria 
levantar os olhos ao 
céu, mas batia no pei- 
to, dizendo: Ó Deus, 
tem misericórdia de 


mim, pecador! (Lc 
18.13). Quem Deus diz 
que somos é o mais im- 
portante, não o que 
sentimos sobre isso, 
nem o que pensamos 
alcançar, porque o Se- 
nhor garante a nossa 
vitória: ser justificado! 


As pessoas ganha- 
riam mais do Pai celes- 
tial se permitissem que 
Ele as dirigisse no bom 
caminho e fizessem a 
vontade dEle. Estamos 
em uma espécie de tes- 
te para irmos ou não 
para o Reino dos Céus. 
Quem não for para o 
Reino do amor divino, 
certamente, irá para o 
reino da maldade (Jo 
3.36). Só esse fato já 
devia servir para todos 
buscarem socorro ao 
lado do Senhor, obe- 
decendo à Sua Palavra. 
Cuide-se agora! 


O nosso trabalho 
será bem-sucedido 
quando conseguirmos 
levar o povo aos pés de 
Jesus, e o nosso cora- 
ção se rejubilará ao dar 
a Deus o fruto preten- 
dido. Ele nos envia 
para anunciarmos a 
todos o conhecimento 
da salvação em Cristo! 


Em Cristo, com 
amor, 


R. R. Soares 


Cultos da Igreja Arca da Aliança em Varginha. 


Todas as Quintas, Sábados e Domingos às 19 
horas e 30 minutos. 
Rua Orminda Vasconcelos, 465, Vila Floresta, 
CEP. 37004-350. 
Estamos esperando a sua visita! 


Deus fala sempre de 
forma superlativa. Seu 
amor, por exemplo, é tão 
extremo, que O levou a 
enviar Seu Filho a fim de 
que perdoasse todos os 
nossos pecados e curasse 
as nossas enfermidades. 
Além disso, o Pai celeste 
nos garante abundante 
graça (2 Coríntios 9.8). 
Isso significa que, com 
Ele, teremos sempre toda 
suficiência em tudo. En- 
tão, que abundemos em 
toda boa obra! 


Precisamos conhecer 
melhor o nosso Deus. Ali- 
ás, muitos vivem mal por 
não conhecerem as Escri- 
turas nem o poder do Se- 
nhor (Mateus 22.29). Po- 
rém, Ele veio para nos dar 
vida, e vida com fartura 
(João 10.10). Ele sempre 
Se expressa na lingua- 
gem superlativa, e tudo o 
que faz por nós é sempre 
boa medida, recalcada, 
sacudida, transbordante 
(Lucas 6.38). 


Deus colocou sobre 
Cristo toda a nossa culpa 
e o nosso pecado (2 Co- 
ríntios 5.21), e, por Seu 
imensurável amor, anos- 
sa“ficha” foi limpa com o 
precioso sangue de Jesus. 
Então, não temos de ficar 
ruborizados ou receosos 
por estarmos na Sua pre- 
sença, afinal, nenhuma 
condenação há para 
quem está em Cristo Je- 
sus e não vive segundo a 
carne, mas, sim, segundo 
a Sua Palavra (Romanos 
8.1). 


Ainda que pareça 
cruel, o Pai julgou neces- 
sário permitir que, no 
corpo do Seu amado Fi- 
lho, fossem feitas as feri- 
das pelas quais fomos sa- 
rados. Nelas, inclusive, 
Ele colocou todas as nos- 


sas doenças (Isaías 53). Na 
realidade, Deus foi extre- 
mamente bondoso quan- 
do pensou em nós, pois 
não queria - e não quer — 
que soframos mal ne- 
nhum. 


Mas isso não é tudo: 
o plano divino é tornar 
abundante em nós toda a 
graça - e isso vai além do 
que a mente humana 
possa compreender. O 
mover de Deus em nós 
não deve ser fraco ou 
pouco operante, pois Seu 
desejo é que sejamos pro- 
fusos e não tenhamos fal- 
ta de coisa alguma. Creia 
nisso agora! O Altíssimo 
não quer que sintamos 
necessidade disso ou da- 
quilo, mas que Suas bên- 
çãos transbordem em 
nosso viver. A Sua santa 
vontade, que não deve 
nem pode ser impedida, 
é que haja em nós ampla 
suficiência de poder, ale- 
gria, amor e realizações. 
Então, não tenha uma vi- 
são estreita e acanhada 
dos seus planos em Deus, 
mas seja cheio do fogo 
santo que lhe dá condi- 
ções de fazer o mesmo que 
Cristo faria em seu lugar. 
Decida ser abundante em 
toda a boa obra. Assim, 
você glorifica o Nome 
dAquele que pagou tão 
alto preço para lhe fazer 
um servo, o Deus que 
tudo pode e anseia cum- 
prir a vontade dEle em 
sua vida. 


No Pai, há muito mais 
do que você precisa. Por- 
tanto, deixe que Ele o use 
de acordo com Seus pla- 
nos. Tenha certeza de que 
os sonhos de Deus a seu 
respeito também são ex- 
tremos, vão além do que 
você possa imaginar (Efé- 
sios 3.20). Creia nessa 
bênção! 


Esta é a mensagem que vocês ouviram desde o princípio: 


que nos amemos uns aos outros. 


1 João 3:11 
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Netanyahu diz que Israel fará 
o necessário para se defender 


O primeiro-minis- 
tro israelense, Benja- 
min Netanyahu, se 
reuniu com o chance- 
ler britânico, David 
Cameron, e a ministra 
das Relações Exterio- 
res da Alemanha, An- 
nalena Baerbock, em 
Jerusalém. 

O gabinete de Ne- 
tanyahu disse que o 
primeiro-ministro 
agradeceu aos dois 
pelo “apoio inequívo- 
co de seus governos e 
pela posição dos paí- 
ses em uma defesa 
sem precedentes con- 
tra o ataque do Irã ao 
Estado de Israel” 

Mas Netanyahu 
disse que Israel toma- 
rá suas próprias deci- 
sões sobre segurança. 

“Quero deixar cla- 
ro — tomaremos nos- 
sas próprias decisões 
e o Estado de Israel 


fará tudo o que for 
necessário para se de- 
fender”, afirmou ele, 
de acordo com um 
comunicado divulga- 
do por seu gabinete. 


Combates em Gaza 
Netanyahu tam- 
bém abordou a ajuda 
humanitária que vai 
para Gaza e a continu- 
ação dos combates. 
“O primeiro-mi- 
nistro rejeitou as ale- 
gações de organiza- 
ções internacionais de 
fome em Gaza e disse 
que Israel vai além na 
questão humanitária”, 
acrescentou o escritó- 
rio de Netanyahu. 
Na terça-feira 
(16), pelo menos 13 
pessoas morreram, 
incluindo sete crian- 
ças, e mais de 25 fica- 
ram feridas após um 
ataque que atingiu o 


campo de refugiados 
de Al-Maghazi no 
centro de Gaza, de 
acordo com funcioná- 
rios do Hospital Már- 
tires Al-Agsa. 

Imagens filmadas 
pela CNN de dentro 
do Hospital Al-Agsa 
Martyrs mostram um 
fluxo contínuo de ví- 
timas e feridos sendo 
carregados, enquanto 
a sala de emergência 
está lotada de pacien- 
tes, incluindo várias 
crianças feridas, gri- 
tando no chão. Paren- 
tes são vistos se aglo- 
merando sobre os cor- 
pos e chorando. 

A CNN entrou em 
contato com as Forças 
de Defesa de Israel 
(IDF) para buscar um 
posicionamento, mas 
ainda não recebeu 
uma resposta. 

Fonte: CNN 


Milei deixará de viajar em voos comerciais por preocupações de segurança 


Por questões de segu- 
rança, o presidente da Ar- 
gentina, Javier Milei, dei- 
xará de utilizar voos co- 
merciais em suas viagens 


oficiais, como fez desde o 
início de seu governo, em 
dezembro. Milei justifica o 
uso de voos comerciais 
para "reduzir as despesas 


do Estado”. 

O porta-voz da presi- 
dência, Manuel Adorni, 
anunciou na terça-feira a 
decisão tomada pelo presi- 


dente após advertência do 
Ministério da Segurança, 
pasta comandada por Pa- 
tricia Bullrich. O respon- 
sável não explicou quando 
a medida começará a ser 
aplicada ou se Milei utili- 
zará a frota aérea presi- 
dencial ou alguma aerona- 
ve da Força Aérea. 

"De fato, o presidente 
deixará de usar voos co- 
merciais para viajar. O 
Ministério da Segurança 
nos alertou sobre certos 
riscos que existem sobre o 
presidente continuar a 
voar em voos comerciais 
comuns", disse Adorni em 
sua habitual entrevista co- 
letiva na Casa Rosada, 
sede do governo federal. 

Bullrich havia dito na 
véspera que, apesar das 
restrições orçamentárias, 
Milei não deveria viajar 
para outros países em voos 
regulares. "Devemos con- 
siderar que a Argentina 
está numa fase de austeri- 
dade, mas também temos 
que cuidar do presidente”, 
disse a ministra em entre- 
vista ao LN+. 

Aministra fez um tro- 
cadilho com a famosa fra- 


se de Milei na posse "No 
hay plata” (Não há dinhei- 
ro): "Não há dinheiro, mas 
temos que cuidar do presi- 
dente." 

A responsável desta- 
cou que "um avião comer- 
cial onde há muitas pesso- 
as, bagagens, situações 
que podem surgir, não é o 
mesmo que um avião con- 
trolado inteiramente pela 
segurança presidencial, 
por pilotos da Força Aé- 
rea". 

A decisão de utilizar 
voos comerciais, inclusive 
em suas viagens internaci- 
onais, ocorreu em um con- 
texto de profundos cortes 
de gastos pela administra- 
ção Milei que busca atin- 
gira ambiciosa meta de dé- 
ficit zero. Em meio ao ajus- 
te fiscal que em custado 
aos argentinos seus salári- 
os e o consumo de produ- 
tos básicos, como remédi- 
os ealimentos, o presiden- 
te se fotografou utilizando 
voos comerciais em uma 
mensagem de que a auste- 
ridade também atingia a 
"classe política”, a quem 
chamou de "casta" duran- 
tetoda a campanha. 


Quando foi ao Fórum 
de Davos em janeiro em 
um voo da Lufthansa, Mi- 
lei comemorou que essa 
viagem comercial econo- 
mizou ao governo cerca de 
US$ 392 mil. O presiden- 
te compartilhou em suas 
redes sociais uma imagem 
sua com o polegar para 
cima no meio do corredor 
da aeronave. "Esse dinhei- 
ro vem do esforço dos ar- 
gentinos e é nosso dever 
moral cuidar até nos míni- 
mos detalhes. Se cuidar- 
mos das moedas, os pesos 
cuidam de si mesmos”. 

Desdeolibertário che- 
gou ao poder, em dezem- 
bro, lançou um corte drás- 
tico nas despesas públicas 
para equilibrar as contas, 
que incluiu o leilão de car- 
ros oficiais, a dispensa de 
pelo menos 7000 funcio- 
nários públicos e o corte de 
rubricas orçamentais para 
universidades públicas e 
outras agências estaduais, 
além de fechar a emissora 
pública, Telam, e cortar re- 
passes às províncias, me- 
didas que lhe tem custado 
politicamente. 

Fonte: O Tempo 
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arcelona estã fora do Super 
undial de Clubes; entenda 


Apesar de eliminado 
pelo Borussia Dortmund- 
ALE na terça-feira (16) na 
Liga dos Campeões, o 
Atlético de Madrid, da Es- 
panha, está classificado 
para o novo Mundial de 
Clubes da Fifa, que terá 
32 participantes e a pri- 
meira edição em 2025, 
nos Estados Unidos. 

O time espanhol é o 22º 
time confirmado e tirou a 
vaga do rival Barcelona. 
Palmeiras, Flamengo e 
Fluminense são os brasi- 
leiros já garantidos. 

A confirmação chegou 
após a eliminação do Bar- 
ça, também nas quartas 
de final da Champions 
nesta terça. O time espa- 
nhol perdeu para PSG. 

Com isso, o Atlético de 
Madrid se qualificou via 
ranking como segundo 
representante da Espa- 


nha, junto com o Real 
Madrid. O torneio ocor- 
rerá de 15 de junho a 13 
de julho do ano que vem. 

Entenda o critério de 
classificação 

Pelo regulamento, 
cada país só pode ter 
dois participantes, a não 
ser que mais equipes 
vençam o campeonato 
continental de clubes. É 
o caso do Brasil, por 
exemplo, que já tem três 
confirmados, Palmeiras, 
Flamengo e Fluminense, 
que foram campeões das 
três últimas edições da 
Libertadores. 

Dos 12 europeus que 
disputarão o Super Mun- 
dial, 11 já estão assegu- 
rados. A última vaga será 
do Arsenal, da Inglater- 
ra, ou do RB Salzburg, da 
Áustria. Para se garan- 
tir no Mundial, os ingle- 


Curry fala sobre futuro do trio com Klay e Green após 


O trio formado 
por Stephen Curry, 
Draymond Green e 
Klay Thompson no 
Golden State Warriors 
pode ter chegado ao 
fim. A derrota para o 
Sacramento Kings por 
118 a 94 na noite da 
última terça-feira, que 
tirou o Warriors dos 
playoffs da NBA, pode 
ter sido a última par- 
tida dos jogadores jun- 
tos. Embora Curry e 
Green ainda tenham 
contrato com a fran- 
quia por alguns anos, 
o futuro de Thompson 
é incerto. 

Klay Thompson 
estará disponível no 
mercado para outras 
negociações durante a 
agência livre da NBA 
após o fim da tempo- 
rada. Não há informa- 
ções sobre a continui- 
dade do ala nos War- 
riors. Após perder 
duas temporadas 
completas por lesões 
no joelho e no tendão 
de Aquiles, em 2019/ 


20 e 2020/21, Thomp- 
son voltou para ajudar 
o Warriors na conquis- 
ta do sétimo título em 
2022. Nesse tempo de 
franquia, o jogador 
construiu uma parce- 
ria de mais de uma dé- 
cada com Curry, que 
falou sobre a possível 
saída do colega de time 
e o desfalque no trio 
com Draymond Gre- 
en: 

— Não consigo me 
ver sem eles. Eu en- 
tendo que esta liga 
muda e há tantas coi- 
sas envolvidas. Não 
vamos jogar para sem- 
pre. No final do dia, só 
quero vencer. É com 
isso que me preocupo 
— disse Curry. 

Klay Thompson 
não deu entrevistas 
após a eliminação, mas 
Draymond Green e o 
treinador Steve Kerr 
também comentaram 
sobre a situação do jo- 
gador. Os dois deixa- 
ram claro que querem 
a permanência de 


Thompson no time, e 
não excluíram a possi- 
bilidade da permanên- 
cia de Klay. 

— Obviamente, 
queremos Klay de vol- 
ta. Passamos por mui- 
ta coisa: altos incrí- 
veis, alguns baixos de 
mf*, mas passamos por 
tudo isso juntos. Eu 
entendo que ele tem 
uma decisão a tomar, 
ele vai tomar a melhor 
decisão para ele. A 
equipe tem uma deci- 
são a tomar, e eles to- 
marão a melhor deci- 
são para a equipe. Não 
acho que haja nenhum 
cenário em que Klay 
saia e esse é o melhor 
cenário para esta equi- 
pe — disse Green. 

— Precisamos de 
Klay de volta. Eu sei 
que falo por todos na 
organização, nós o 
queremos de volta. 
Obviamente há negó- 
cios em mãos e isso 
precisa ser resolvido. 
O que Klay significou 
para esta franquia... 


nós definitivamente o 
queremos — falou o 
treinador do Warriors. 

Juntos, Green, 
Curry e Thompson 
conquistaram quatro 
campeonatos e somam 


seis participações em 
finais. No ano passa- 
do, Draymond Green 
renovou com a fran- 
quia por quatro anos, 
sendo o último com a 
opção de renovação 


ses precisam ganhar esta 
edição da Champions. Se 
não conseguirem, a vaga 
será dos austríacos via 
ranking. 

Na América do Sul 
são seis vagas, quatro 
para os últimos campe- 
ões da Libertadores e 
duas via ranking. Portan- 
to quem ganhar a edição 
de 2024 estará assegura- 
do, caso do Atlético. Ou- 
tros brasileiros, como 
São Paulo, Botafogo e 
Grêmio, também podem 
se qualificar. 

Se for Palmeiras, Fla- 
mengo ou Fluminense o 
vencedor, abre uma ter- 
ceira vaga pelo ranking, 
que não pode ser para 
brasileiros. Os argenti- 
nos River Plate e Boca 
Juniors estão bem colo- 


cados. 
Fonte: CNN 


eliminação 
automática do pró- 
prio jogador. Já Cur- 
ry assinou a renova- 
ção em 2021, também 
por mais quatro tem- 


poradas. 
Fonte: GloboEsporte 


